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CONSELHO PLENO 
 

1. RELATÓRIO 

1.1 HISTÓRICO 

A sPró-Reitora de Graduação da UNESP, encaminha pelo Ofício Prograd 313/2019, recebido no 

Protocolo em 31/10/2019, a solicitação de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em 

Geografia, da Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente.  

No dia 21/02/2020, os autos foram restituídos à Seção de Comunicações Administrativas para 

complementar os documentos juntados pela Instituição, pois se tratava de Renovação do Reconhecimento 

do Bacharelado e Licenciatura. Foram juntados novos documentos relativos ao Bacharelado, devidamente 

recebidos pelo mesmo Ofício. 

Por solicitacão desta Relatora, o Coordenador do Curso encaminhou, para juntar ao Processo, a 

Planilha de Adequação Curricular da Licenciatura, atualizada com a Bibliografia de Legislação Educacional, 

no dia 08/09/2020. 

1.2 APRECIAÇÃO 

O Curso de Geografia foi autorizado a funcionar por meio do Decreto 45.775, de 18/04/1959, na 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Presidente Prudente e reconhecido pelo Decreto 44.527, de 

16/02/1965. A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, juntamente com outros 14 Institutos Isolados do 

Ensino Superior, foi transformada em Autarquia de Regime Especial, através do Decreto 191, de 

30/01/1970. Em 30/01/1976, através da Lei 952, foi criada a Universidade Estadual Paulista "Júlio de 

Mesquita Filho" e, a partir daí, esta Unidade recebeu a denominação de Instituto de Planejamento e Estudos 

Ambientais - IPEA. Em 1989, a denominação "Instituto de Planejamento e Estudos Ambientais" - IPEA - foi 

alterada para "Faculdade de Ciências e Tecnologia" - FCT. 

Em 2008, o Reconhecimento do Curso de Geografia da FCT/UNESP foi renovado por cinco anos, 

por meio da Portaria CEE-GP 419, de 05/08/2008, publicada no DOE de 06/08/2008. 

O último reconhecimento do Curso de Geografia, modalidade Licenciatura, se deu pela Portaria 

CEE-GP 240 de 11/06/2015, publicada no DOE de 12/06/2015, renovando-o por cinco anos. O último 

Reconhecimento do Curso de Geografia, modalidade Bacharelado, se deu pela Potaria CEE-GP nº 27 de 

14/01/2014, publicada no DOE de 17/01/2014, renovando-o por cinco anos. 

Responsável pelo Curso: 

Nome: Prof. Dr. Nécio Turra Neto, Professor Assistente Doutor, Coordenador do Curso de Geografia. 

Dados Gerais 
Horários de Funcionamento: matutino: de segunda a sexta-feira: 07h30min às 11h10 min; 

                                                        noturno de segunda a sexta-feira: 19h10min às 22h40 min. 
Duração da hora/aula: 60 minutos, ministradas no decorrer de 15 semanas em cada semestre, para o 
cumprimento integral da carga horária de cada disciplina. 
Carga horária total do Curso: 3.245 horas, para Licenciatura;  
                                                   2640 h para o Bacharelado. 
Número de vagas oferecidas: Matutino - 40 vagas por ano.  

PROCESSO 2019/00053 

INTERESSADAS UNESP / Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente 

ASSUNTO Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura e Bacharelado em 
Geografia 

RELATORA Consª Rose Neubauer 

PARECER CEE Nº 296/2021                             CES “D”                                Aprovado em 01/12/2021 

Comunicado ao Pleno em 08/12/2021 
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                                                  Noturno  – 45 vagas por ano. 
Tempo mínimo para integralização: 8 semestres. 
Tempo máximo para integralização: 14 semestres. 
 

Caracterização da Infraestrutura Física da Instituição Reservada para o Curso 
Instalação Quantidade Capacidade Observações 

Salas de aula 01 30  

Salas de aula 07 50  

Salas de aula 02 40  

Laboratório de responsabilidade do Departamento de Geografia 
Laboratório de Sedimentologia e Análise de Solos 
Laboratório de Climatologia 
Laboratório de Geologia, Geomorfologia e Recursos Hídricos 
Laboratório de Biogeografia e Geografia da Saúde 
Estação Meteorológica  

Entre 40 e 
50 

  

Apoio 

1 - Laboratório Didático de Computação LDC I 
 35 

Os Laboratórios Didáticos de 
Computação são utilizados 
pelos alunos de todos os 
cursos de graduação da FCT. 

2 - Laboratório Didático de Computação – LDC II  40  

3 – Laboratório de Fotogrametria e Sensoriamento Remoto – do 
Departamento de Cartografia 
4 - Núcleo de Apoio à Pesquisa e Ensino de Geografia 

 26  

Outros (listar) 
Grupo de Pesquisa 
1 - Centro de Estudos de Geografia do Trabalho – CEGET 
2 - Centro de Estudos e Mapeamento da Exclusão social para 
Políticas Públicas - CEMESPP 
3 – Centro de Memória, Documentação Sindical - CEMOSI 
4 – Grupo Acadêmico Gestão Ambiental e Dinâmica 
Socioespacial – GADIS 
5 – Grupo de Estuado Dinâmica Regional Agropecuárias – 
GEDRA 
6 – Grupo de Pesquisa Interações na Superfície Terrestre, Água e 
Atmosfera – GAIA 
7 – Grupo de Pesquisa, Produção do Espaço e Redefinições 
Regionais – GAsPER 
8 - Núcleo de Estudos, Pesquisas e Projetos de Reforma Agrária 
– NERA 
9 - Núcleo de Pesquisa e Estudos Regionais - NUPERG 

   

 
Biblioteca 

Tipo de acesso ao acervo  livre 

É específica para o curso  Não específica do Curso 

Total de livros para o curso (no)  Títulos: 3286; Exemplares: 6071 

Periódicos  240 títulos 

Videoteca/Multimídia  - 

Teses 
 297 teses 
 463 dissertações 

Portal de periódicos (Bases de Dados) 
http://www-periodicos-capes-gov- br.ez87.periodicos.capes.gov.br/index.php?option=com_phome 
Coordenadoria Geral de Bibliotecas (CGB): (Bases de dados, E-books) 
http://www.unesp.br/portal#!/cgb Site da Biblioteca: http://www.fct.unesp.br/biblioteca 

A biblioteca da FCT está instalada em um prédio de 2.110 m2, dividido em dois pavimentos, um 

para o acervo bibliográfico e outro para leitura com salas individuais e coletivas, totalmente climatizadas. 

Conta com acervo bibliográfico bastante diversificado, nas diferentes áreas do conhecimento, com 

aproximadamente 274.829 publicações, distribuídas entre livros, periódicos, teses, trabalhos acadêmicos, 

mapas, atlas, etc. 

Endereço do sítio na WEB que contém detalhes do acervo 

http://www.fct.unesp.br/#!/biblioteca2340/parthenon/ 

Corpo Docente 
Relação nominal dos docentes 

DOCENTE TITULAÇÃO 
REGIME DE 
TRABALHO 

PÓS-DOC DISCIPLINAS 
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DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA 

Antonio Cezar Leal Doutor I SIM Gerenciamento dos Recursos Hídricos** 

Antonio Nivaldo Hespanhol Doutor I SIM 
Geografia do Brasil 
Geografia Regional do Brasil 

Antonio Jaschke Machado Doutor I NÃO 
Análise da Paisagem** 
Gestão Ambiental** 

Antonio Thomaz Junior Doutor I SIM 
Projeto de Integração Disciplinas II 
Geografia do Pontal do Paranapanema** 

Arthur Magon Whitacker Doutor I SIM 
Trabalho de Campo: Dinâmica Territorial** 
Espaços Urbanos** 

Bernardo Mançano 
Fernandes 

Doutor I SIM 
Geografia Rural 
Espaços Rurais** 

Claudemira Azevedo Ito* Doutor I NÃO 
Projeto de Integração Disciplinar I 
Geografia do Turismo** 

Nécio Turra Neto Doutor I NÃO Pesquisa em Geografia 

Paula Ferreira Vermeersch Doutor I SIM 
Geografia e Gênero de Texto: práticas de leitura e 
escrita. 

Paulo Cesar Rocha Doutor I SIM Geomorfologia 

Raul Borges Guimarães Doutor I SIM 
Geografia Humana 
Geografia da Saúde 

 
Ricardo Pires de Paula 

 
Doutor 

 
I 

 
SIM 

História Contemporânea História do Brasil** 
História e Movimentos Sociais** 

Rosângela Aparecida de M. 
Hespanhol 

Doutor. I SIM Pensamento Geográfico 

Sérgio Braz Magaldi Mestre I NÃO 
Geografia Econômica 
Redes Urbanas** 

DEPARTAMENTO DE CARTOGRAFIA 
Arlete Aparecida Correia 
Meneguette* 

Doutor I NÃO Cartografia 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
Encarnita Salas Martin* Doutor I NÃO Recursos Naturais** 

Everaldo Santos Melazzo Doutor I NÃO Economia 

Luis Antonio Barone Doutor I NÃO 
Sociologia Urbana e Rural** 
Teorias Sociológicas Clássicas** 

Ruth Kunzli* Doutor I NÃO 
 
Patrimônio Cultural** 

Francisco Antunes Caminati Doutor I NÃO Sociologia 

Neide Barrocá Faccio Doutor I SIM 
Antropologia Cultural 
Etnologia e Etnografia do Brasil** 

Jaime de Oliveira Gomes Doutor P NÃO Saúde e Meio Ambiente** 

DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA 
Edilson Ferreira Flores Doutor I NÃO Estatística Aplicada a Geografia 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
Divino José da Silva Doutor I SIM Fundamentos de Educação 

Fátima Aparecida Dias Gomes 
Marin 

Doutor I NÃO Didática 

Renata Portela Rinaldi Doutor I NÃO Didática 

Eduardo Paulon Girardi Doutor I NÃO 
Cartografia e Ensino de Geografia 
Geocartografia 

Eliseu Savério Sposito* Doutor I SIM 
Produção e Consumo do Espaço Urbano** 
Metodologia em Geografia 

Isabel Cristina Moroz 
Caccia Gouveia 

Doutor I NÃO 
Geologia 
Geologia do Brasil** 

João Lima Sant’anna Neto* Doutor I SIM 
Climatologia Aplicada** 
Trabalho de Campo: A Relação Cidade/Campo e 
a Proc. Sócio-Territorial** 

José Mariano Caccia 
Gouveia 

Doutor I NÃO 
Pedologia** 
Biogeografia 

José Tadeu Garcia 
Tommaselli* 

Doutor. I NÃO Meteorologia** 

Margarete Cristiane de C.  
T. Amorim 

Doutor I SIM 
Climatologia 
Geografia Física 

Maria Encarnação Beltrão 
Sposito 

Doutor I SIM Geografia Urbana 

Maria Terezinha Serafim 
Gomes 

Doutor I NÃO 

Região e Regionalização 
Espaços Regionais** 
 
Geopolítica do Espaço Mundial 
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Gelson Yoshio Guibu Mestre I NÃO Psicologia da Educação 

* Professores aposentados ou em vias de aposentadoria. Alguns dos quais ministraram disciplinas na graduação até o 
ano de 2018. Dois destes (Encarnita Salas Martin e Ruth Kunzli) permanecem como professoras colaboradoras. 
** Disciplinas Optativas para a Licenciatura. 

 
OBSERVAÇÃO: Esta vinculação de professores/as a disciplinas é sempre variável, a depender do quadro 

de professores em cada ano e também da rotatividade das disciplinas entre os professores/as. 

Titulação 
Do Relatório Síntese da Licenciatura 

Titulação Nº % 

Mestres 2 5,56 

Doutores 34 94,44 

Total 36 100 

Pós-Doutorado 16 44,44 

 

Do Relatório Síntese do Bacharelado 
Titulação Nº % 

Mestres 2 5 

Doutores 38 95 

Total 40 100 

Pós-Doutorado 13 32 

 
Corpo Técnico Disponível para o Curso 

Tipo Quantidade 

Central de Laboratórios do Curso de Geografia 01 Assistente Técnico 

Laboratório Didático de Computação I 01 Assistente Técnico 

Laboratório Didático de Computação I 01 Assistente Técnico 

 Seção Técnica de Graduação 

 
Demanda do Curso nos Últimos Processos Seletivos, desde o Último Reconhecimento 
(Últimos 5 Anos) 

Período 
VAGAS CANDIDATOS Relação Candidato/Vaga 

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Matutino 40 40 40 40 40 40 78 100 88 73 88 74 2,0/1 2,5/1 2,2/1 1,8/1 2,2/1 1,9/1 

Noturno 45 45 45 45 45 45 131 121 133 102 87 91 2,9/1 2,7/1 3,0/1 2,3/1 1,9/1 2,0/1 

 

Alunos Matriculados e Formados no Curso desde o Último Reconhecimento, por Semestre 
Do Relatório Síntese da Licenciatura 

Período MATRICULADOS 
    EGRESSOS 

 Ingressantes Demais Séries Total 

 Matutino Noturno Matutino Noturno Matutino Noturno Matutino Noturno 

 2014 40 45 95 127 135 172 30 24 

 2015 40 45 101 118 141 163 12 19 

 2016 40 45 107 127 147 172 27 27 

 2017 40 45 108 128 148 173 28 26 

 2018 40 45 110 124 150 169 24 32 

 2019 40 45 118 129 158 163 *** *** 

 

Do Relatório Síntese do Bacharelado 
Período MATRICULADOS 

EGRESSOS 
 Ingressantes Demais Séries Total 

 Matutino Noturno Matutino Noturno Matutino Noturno Matutino Noturno 

 2014 40 45 125 172 165 217 13 14 

 2015 40 45 137 160 177 205 17 12 

 2016 40 45 140 173 180 218 12 12 

 2017 40 45 143 162 183 207 10 07 

 2018 40 45 153 161 193 205 * * 

 

Matriz Curricular do Curso, Contendo Distribuição de Disciplinas por Período 
 (Semestre Ou Ano) 

Para a Licenciatura-Fonte PPP do Curso e Relatório Síntese da Licenciatura 

É importante destacar que o ingresso no vestibular se dá numa única entrada para as modalidades 

de licenciatura e bacharelado em Geografia. Há um núcleo comum entre as duas formações, bem como 
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disciplinas que são obrigatórias somente para a licenciatura e que funcionam como disciplinas optativas 

para o bacharelado e vice-versa. 

O percurso formativo mais comum no curso é o estudante concluir a modalidade licenciatura nos 

primeiros quatro anos e, depois, concluir a modalidade bacharelado no quinto ano, quando cursa disciplinas 

especificamente direcionadas a esta formação. 

Foram realizadas várias discussões no Conselho de Curso sobre o ajuste da carga horária exigida 

pela Deliberação CEE 154/2017, que altera a Deliberação CEE 111/2012 e a decisão foi por aumentar a 

carga horária de 22 disciplinas obrigatórias para Licenciatura, diretamente ligadas ao Departamento de 

Geografia. As disciplinas escolhidas são de grande importância para o curso. Destas, 21 delas passaram de 

60 horas para 75 horas e uma passou de 105 para 120 horas. Em 19 destas disciplinas, o acréscimo de 

carga horária será destinado ao conteúdo de Prática como Componente Curricular, ou seja, à reflexão 

específica sobre a relação dos conteúdos específicos das disciplinas e o ensino de Geografia. 

As 15 horas acrescentadas nessas disciplinas serão trabalhadas em atividades extraclasse-

semipresenciais orientadas, como no desenvolvimento de trabalhos de campo, elaboração de material 

didático, realização de entrevistas e pesquisas, elaboração de trabalhos, análises de materiais didáticos, 

atividades em laboratórios, entre outras ações. 

Quadros Síntese LICENCIATURA – 3.245 horas 
Quadro A – CH das Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 

Estrutura Curricular CH das disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 

Disciplinas 
Ano / 

semestr
e letivo 

C
H 

Total 
(60 

min) 

Carga horária total inclui: 

Conteúdos 
Específicos 

PCC TICs 
L
P 

Fundamentos de Educação 1/1 60 - - - - 

Geografia Física * 1/1 75 10 15 - - 

Geografia Humana * 1/2 75 10 20 10 - 

Didática 1/3 75 - - 10 - 

Psicologia da Educação 2/2 75 - - - - 

Política Educacional e Organização Escolar 
Brasileira 

2/2 75 - - - - 

Geocartografia * 2/2 75 10 20 10 - 

Geografia e Gênero de Texto: práticas de 
leitura e escrita 

2/2 75 - - - 
7
5 

Projeto de Integração Disciplinar I 3/2 
10
5 

- 50 - - 

Geografia da Saúde 4/1 75 - - - - 

Cartografia e Ensino de Geografia 4/1 75 - 30 - - 

Projeto de Integração Disciplinar II 4/2 
12
0 

- 60 - - 

Libras e Educação Inclusiva 4/2 60 - - - - 

Subtotal da carga horária de PCC e EaD (se for o caso) - 30 195 30 
7
5 

Carga horária total (60 minutos) 1.020 

* Nas ementas das quatro disciplinas – 1º ano: Geografia Física e Geografia Humana; 2º ano: Geocartografia, está 
previsto o estudo dos conteúdos específicos como meio pedagógico para a formação do professor de Geografia, 
abordando questões para o Ensino na Educação Básica, conforme se pode constatar na planilha anexa e nas ementas, 
mesmo que sejam disciplinas obrigatórias também ao bacharelado. 

Quadro B – Carga Horária das Disciplinas de Formação Específica 
Estrutura Curricular CH das disciplinas de Formação Específica 

 
Disciplinas 

Ano / 
semestr
e letivo 

 
CH 

Total 

Carga Horária Total inclui: 

EaD PCC Revisão 

Conteúdo s 
Específic os 

LP TIC 
s 

História Contemporânea 1/1 75 - 15 - - - 

Geografia do Brasil 1/1 75 - 15 - - - 

Pensamento Geográfico 1/1 75 - 15 - - - 

Geologia 1/2 75 - 15 - - - 

Sociologia 1/2 60 - - - - - 

Antropologia Cultural 1/2 60 - - - - - 

Economia 1/2 60 - - - - - 
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Estatística Aplicada à Geografia 1/2 60 - - - - - 

Climatologia 2/1 75 - 15 10 - 05 

Metodologia em Geografia 2/1 75 - - - - - 

Cartografia 2/1 60 - - - - - 

Geografia Econômica 2/1 75 - - - - - 

Região e Regionalização 2/2 75 - 20 10 -  

Geografia Rural 3/1 75 - 15 10 - - 

Geomorfologia 3/1 75 - 15 - - - 

Geografia Urbana 3/1 75 - 20 10 - - 

Biogeografia 3/2 75 - 15 10 - - 

Geopolítica do Espaço Mundial 3/2 75 - 15 10 - - 

Pesquisa em Geografia 3/2 75 - 15 10 - - 

Geografia Regional do Brasil 4/1 75 - 20 10 - - 

Disciplinas optativas ** A partir do 
2o sem/1º 

ano 

180 - - - - - 

Subtotal da carga horária de PCC, Revisão, LP, TIC, 
EAD (se for o caso) 

- - 210 80 - 05 

Carga horária total (60 minutos) 1.605 horas 

** Os alunos devem cursar 180 horas (12 créditos) em disciplinas optativas, de acordo com lista disponível no Projeto 

Pedagógico do Curso, não contemplando carga horaria de PCC e EAD. 

Quadro C – Seriação Proposta Licenciatura 
A presente proposta de Adequação Curricular foi organizada por créditos (para cada 15h, 

contabiliza-se 1 crédito) apresentando uma seriação ideal, conforme quadro a seguir: 

 

   

Sociologia 60 Obr Obr  

 
Antropologia Cultural 60 Obr Obr  

Economia 60 Obr Obr  

Estatística Aplicada a Geografia 60 Obr Obr  

  

2o  

1o 

Climatologia 75 Obr Obr 15 

 

Metodologia em Geografia 75 Obr Obr  

Cartografia 60 Obr Obr  

Geografia Econômica 75 Obr Obr  

Fundamentos de Educação 60 Obr ----  

2o 

OPTATIVA 75 Opt Opt  

Psicologia da Educação 75 Obr ---  

Geografia e Gêneros de Texto: práticas de leitura e escrita 75 Obr Opt  

Região e Regionalização 75 Obr Obr 20 

Política Educacional e Organização Escolar Brasileira 75 Obr ----  

Geocartografia 75 Obr Obr 20 

  

3o  

1o 

Geografia Rural 75 Obr Obr 15 

 

OPTATIVA 60 Opt Opt  

Geomorfologia 75 Obr Obr 15 

OPTATIVA 60 Opt Opt  

Geografia Urbana 75 Obr Obr 20 

Didática 75 Obr -----  

Estágio Supervisionado I 105 Obr -----  

2o 

Projeto de Integração Disciplinar I 105 Obr Opt 50 

Biogeografia 75 Obr Obr 15 

OPTATIVA 60 Opt Opt  

OPTATIVA 60 Opt Opt  

OPTATIVA 75 Opt Opt  

   

Geopolítica do Espaço Mundial 75 Obr Obr 15 

 Pesquisa em Geografia 75 Obr Obr 15 

Estágio Supervisionado II 105 Obr ----  

  

4o  1o Geografia Regional do Brasil 75 Obr Obr 20  

ANO SEM DISCIPLINA H/A LIC BAC H PCC** 

1o  1o  

Geografia Física 75 Obr Obr 15  

 

História Contemporânea 75 Obr Obr 15  

Geografia do Brasil 75 Obr Obr 15  

Pensamento Geográfico 75 Obr Obr 15  

Geografia Humana 75 Obr Obr 20  

2º  Geologia 75 Obr Obr 15  
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Recursos Naturais 60 Opt Obr  

OPTATIVA 60 Opt Opt  

Planejamento Territorial 60 Opt Obr  

Climatologia Aplicada 60 Opt 
Obr * 

 
 

Espaços Urbanos 60 Opt 
Obr * 

 
 

Estágio Supervisionado III 105 Obr -----  

Cartografia e Ensino de Geografia 75 Obr Opt 30 

Geografia da Saúde 75 Obr Opt  

2o 

OPTATIVA 60 Opt Opt  

OPTATIVA 60 Opt Opt  

Geoprocessamento 60 Opt Obr  

Geomorfologia Ambiental 60 Opt Obr*  

Espaços Rurais 60 Opt Obr*  

Projeto de Integração Disciplinar II 120 Obr Opt 60 

Estágio Supervisionado IV 105 Obr -----  

Libras e Educação inclusiva 60 Obr Opt  

OPTATIVA 60 Opt Opt  

 

5o 
 
(Bach.) 

 

1o  

Fotogrametria e Sensoriamento Remoto 60 Opt Obr   

 

Análise da Paisagem 60 Opt Obr   

Planejamento Regional 60 Opt Obr   

Gestão Ambiental 60 Opt Opt   

Redes Urbanas 60 Opt Opt   

OPTATIVA 60 Opt Opt   

  

2o  

Climatologia Aplicada 60 Opt Obr*   

 

Espaços Urbanos 60 Opt Obr*   

Geomorfologia Ambiental 60 Opt Obr*   

Espaços Rurais 60 Opt Obr*   

OPTATIVA 60 Opt Opt   

OPTATIVA 60 Opt Opt   

**PCC = Prática como Componente Curricular 

*Disciplinas obrigatórias para o estudante de bacharelado em Geografia, das quais deverá, obrigatoriamente, escolher 
duas de acordo com o seu percurso na produção do Trabalho de Conclusão de Curso, conforme será explicado adiante. 

Quadro D – CH Total do Curso Licenciatura 
TOTAL horas Inclui a carga horária de 

Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 1.020 

195 horas de PCC 
30 horas de Revisão 
30 horas de TICs 
75 horas de Língua Portuguesa 

Disciplinas de Formação Específica da licenciatura  ou 
áreas correspondentes* 

1.605 
210 horas de PCC 

80 horas de Revisão 
05 horas de TICs 

Estágio Curricular Supervisionado 420 -- 

Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento 
(ATPA) 

200 -- 

TOTAL DO CURSO 3.245horas 

* Incluindo as 180 horas de disciplinas optativas 
 

Matriz Curricular do Curso, contendo Distribuição de  Disciplinas por período (semestre ou 
Ano): Estrutura Curricular Do Curso De Geografia - Bacharelado 

ANO SEM DISCIPLINA H/A LIC BAC   

1o  

1o 

Geografia Física 60 Obr Obr   

História Contemporânea 60 Obr Obr   

Geografia do Brasil 60 Obr Obr   

Pensamento Geográfico 60 Obr Obr   

Geografia Humana 60 Obr Obr   

2o 

Geologia 60 Obr Obr   

Sociologia 60 Obr Obr   

Antropologia Cultural 60 Obr Obr   

Economia 60 Obr Obr   

Estatística Aplicada a Geografia 60 Obr Obr   
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2o  

1o 

Climatologia 60 Obr Obr   

Metodologia em Geografia 60 Obr Obr   

Cartografia 60 Obr Obr   

Geografia Econômica 60 Obr Obr   

2o 

Trab. de Campo: Dinâmica Territorial 75 Opt Opt   

Geografia e Gêneros de Texto: práticas de leitura e escrita 60 Obr Obr   

Região e Regionalização 60 Obr Obr   

Geocartografia 60 Obr Obr   

    

3o  1o Geografia Rural 60 Obr Obr   

História do Brasil 60 Opt Opt   

  

 

Geomorfologia 60 Obr Obr  

Pedologia 60 Opt Opt  

Geografia Urbana 60 Obr Obr  

2o 

Projeto de Integração Disciplinar I 105 Obr Opt  

Biogeografia 60 Obr Obr  

Geologia do Brasil 60 Opt Opt  

Espaços Regionais 60 Opt Opt  

Trabalho de Campo: Relação Cidade-campo e a processualidade 
sócio-territorial 

75 Opt Opt  

Geopolítica do Espaço Mundial 60 Obr Obr  

Pesquisa em Geografia 60 Obr Obr  

   

4o  

1o 

Geografia Regional do Brasil 60 Obr Obr  

Recursos Naturais 60 Opt Obr  

Gerenciamento dos Recursos Hídricos 60 Opt Opt  

Planejamento Territorial 60 Opt Obr  

Climatologia Aplicada 60 Opt Obr  

Espaços Urbanos 60 Opt Obr  

Cartografia e Ensino de Geografia 60 Obr Opt  

Geografia da Saúde 60 Obr Opt  

2o 

Etnologia e Etnografia do Brasil 60 Opt Opt  

Espaços Industriais 60 Opt Opt  

Geoprocessamento 60 Opt Obr  

Geomorfologia Ambiental 60 Opt Obr  

Espaços Rurais 60 Opt Obr  

Projeto de Integração Disciplinar II 105 Obr Opt  

    Libras e Educação inclusiva 60 Obr Opt  

5o 
 

(Ba- 
ch.) 

 

1o  

Estagio Supervisionado e Trabalho de Graduação 90 ---- Obr  

Fotogrametria e Sensoriamento Remoto 60 Opt Obr  

Análise da Paisagem 60 Opt Obr  

Planejamento Regional 60 Opt Obr  

  

2o  

Estágio Supervisionado e Trabalho de Graduação 90 ---- Obr  

Climatologia Aplicada 60 Opt Obr  

Espaços Urbanos 60 Opt Obr  

Geomorfologia Ambiental 60 Opt Obr  

Espaços Rurais 60 Opt Obr  

 
Manifestação dos Especialistas 

Os Especialistas designados para elaborar Relatório circunstanciado sobre o Curso, Profs. Drs. 

Alexandre de Paula Franco e Anésia Sodré Coelho, assim se manifestaram em seu Relatório de 

01/07/2021. 

Justificativa 

Para tanto, observou-se que os objetivos gerais e específicos elencadas nos autos, em especial, 

na página 6, são plenamente adequados para formação de profissionais capazes de atuar segundo as 

competências desejadas. 

A Matriz Curricular do Curso, em pauta, está adequada quanto às orientações da Deliberação CEE 

TOTAL DE OBRIGATÓRIAS PARA O BACHARELADO 2.040 H/A 
TOTAL DE OPTATIVAS PARA O BACHARELADO 600 H/A 
TOTAL GERAL PARA O BACHARELADO 2040+600 = 2.640 H/A 
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111/2012, republicada em 27/06/2014, de acordo com as alterações das Deliberações 126/2014 e 

132/2015, alterada pela Deliberação CEE 154/2017. A distribuição das disciplinas de formação específica 

segue uma lógica, no sentido de que o  conhecimento da Geografia seja cronológico e espacial de vivência, 

em conexão permanente com o campo de trabalho. As disciplinas específicas de formação didático-

pedagógica estão organizadas de maneira a proporcionar ao discente uma formação teórico-didática 

gradual, no que tange à formação teórica conceitual e finaliza com as práticas. 

As Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPA) se apresentam à parte das disciplinas, 

adequados e em cumprimento à legislação vigente quanto à carga horária e distribuição na matriz curricular. 

Suas 200 horas-aula estão em conformidade com a Resolução CNE 02, de 1º de julho de 2017. Há 

regimento que determina critérios para a sua realização e exequibilidade, que se distribui ao longo dos 

semestres letivos. As normas estão indicadas no Projeto Político- Pedagógico, por meio de atividades de 

aprofundamento e diversificação de estudos, indissociadas entre ensino, pesquisa e extensão. Note-se ainda 

que os documentos juntados que demonstram as  atividades acadêmicas de extensão vinculadas ao Curso 

de Geografia, inclusive compartilhadamente com o programa de pós-graduação, assim como os relatos 

colhidos durante as reuniões, demonstram contribuição significativa para o processo inicial de formação do 

profissional geógrafo ou do docente de Geografia para o ensino fundamental e médio. 

O Estágio Curricular Supervisionado, também contemplado à parte das disciplinas, atende à Lei 

11.788, de 25 de setembro de 2008, as Deliberações CEE 87/2009 e 126/2014 e as Diretrizes Curriculares 

das Licenciaturas no tocante à sua realização e carga horária (420 horas).  

Já as Práticas como parte dos Componentes Curriculares encontram-se concebidas em 

conformidade com a Resolução CNE/CP 02/2015 ou Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 

Inicial e Continuada dos Profissionais do Magistério da Educação Básica, aprovada pelo  Conselho Pleno do 

Conselho Nacional de Educação (CNE), em 9 de junho de 2015, e homologada pelo Ministério da Educação 

em 24 de junho de 2015, e pela Indicação CEE 160/2017, que determina seu desenvolvimento mínimo em 

400 horas. Foram adotados os fundamentos apontados pela Resolução CNE/CP 2/2019. 

No caso do Núcleo de Formação Didático-Pedagógica indicamos que, oportunamente nos estudos 

de revisão ou atualização do curso, e conquanto da matriz curricular, seja apurada a oferta de objetos de 

conhecimentos, possívelmente organizado também na forma de disciplina, que priorizem o estudo, 

investigação e discussão sobre Currículo e Avaliação, pois tais elementos fundamentam a educação básica, 

embora estejam perfazendo as práticas pedagógicas. Assim também, sugere- se maior especificidade entre 

educação inclusiva e libras, pois ambas têm especificidades muito próprias. Além disso, as Indicações 

anteriores poderão convergir para o amplo atendimento do previsto na Deliberação CEE 169/2019 e 

186/2020, que “Fixa normas para implementação do currículo da educação básica no sistema educacional 

paulista”, logo essencial na formação dos docentes da    educação básica. 

No Projeto Político - Pedagógico do Curso, as DCN´s são evocadas  e há a indiciação de atividades 

de formação concomitantes vinculadas às disciplinas e ao desenvolvimento do Curso durante o período de 

formação do estudante, como Pesquisa e Estudos de Campo. Essas atividades, atendem às exigências de 

desenvolvimento das competências e habilidades exigidas pelas DCN’s e normas que regulamentam o 

Curso em pauta. Também, constam as distribuições de carga horária e rol de disciplinas que desenvolvem 

estas competências, além da indicação de variadas ações desenvolvidas junto aos grupos de estudos e de 

pesquisas, laboratórios que atendem ao Curso. Ações educativas e atividades no ambiente escolar estão ali 

contempladas, por meio da participação de discentes em atividades vinculadas aos Núcleos de Ensino da 

UNESP e a programas como o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). 

Contudo, em que pese a coerência da matriz curricular com o perfil do egresso previsto, tanto  no 

caso da formação em licenciatura, como no bacharelado, sugerimos a ampliação de ênfase em      componente 

curricular que favoreça a utilização e desenvolvimento de práticas de ensino nos espaços práticos e 

laboratoriais do curso. Complementarmente, da mesma forma que se indicou anteriormente à especificidade 

entre Libras e Educação Inclusiva, sugere-se o fortalecimento do tratamento do tema Inclusão, com o 

devido enfoque nos diferentes percursos formativos.  

Nesta senda, é oportuno indicar que as questões especificamente de ensino, planejamento, e 

elementos da prática pedagógico devem compor os objetos de conhecimento prioritários em Didática, 

restando como indicação, um momento específico no curso para o tratamento das questões de Currículo e 
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Avaliação. Observou-se ainda, a relevante abordagem para o tratamento dos conteúdos relacionados à 

Língua Portuguesa, abordados numa perspectiva de intertextualidade, como consta no projeto do curso, em 

“Geografia e gêneros do texto”, abordagem reconhecidamente  apropriada 

Diante da análise dos elementos juntados aos autos, identificou-se propostas didáticos pedagógicas 

que encaminham para a efetiva participação dos alunos nas atividades do curso. 

Numa perspectiva protagonista, inclusive a partir da implementação de metodologicas interativas, 

práticas experienciais e vivências, momentos e atividades de extensão e sobretudo pesquisa, conforme 

consta de fls.16 a 19, e 25 a 28; nas quais, os alunos têm intensa participação e promovem tanto a 

articulação entre ensino, extensão e pesquisa, assim como a metodologias e situações didáticas 

integradoras entre a licenciatura e o bacharelado em Geografia, guardadas as especificidades dos 

percursos formativos de cada campo profissional. 

Sobre as atividades práticas 

As Práticas como parte dos Componentes Curriculares estão em conformidade com a então 

Resolução CNE/CP 02/2015, revogada pela Resolução CNE/CP 02/2019, ora vigente e também 

contemplada e, pela Indicação CEE 160/2017, que determina o desenvolvimento mínimo de 400 horas, a 

serem realizadas ao longo do curso, destinadas a permitir ao futuro professor, dos anos finais do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio, vivenciar, de modo crítico e reflexivo, as diferentes dimensões do saber na 

prática da docência.  

Referente ao cumprimento da Deliberação CEE 154/2017, em especial aos quadros constantes na 

planilha concernente às Diretrizes Curriculares Complementares para a Formação de Docentes para a 

Educação Básica, consta o adequado cumprimento à Deliberação CEE 171/2019. Constando, também, 

dentre a documentação  encaminhada, sua aprovação junto ao CEE, em novembro de 2018. 

Sugere-se, que a bibliografia de referência do Curso seja objeto de análise e discussão de docentes 

e Conselho de Curso, a fim de que se proceda a atualização, ou inclusão de produção mais 

contemporânêas, tanto sob a ótica de alguns componentes curriculares específicos, como pela necessidade 

de aproximação com os objetos de conhecimento e curriculo a ser desenvolvido na educação básica, como 

consta na Deliberação CEE 169/2019 e Deliberação CEE 186/2020. 

Os autos registram na página 75 que a Biblioteca está instalada em um prédio de 2.110 m2, dividido 

em dois pavimentos, um para o acervo bibliográfico e outro para leitura com salas individuais e coletivas, 

totalmente climatizadas. Conta com acervo bibliográfico bastante diversificado, nas Diferentes áreas do 

conhecimento, com aproximadamente 274.829 publicações, distribuídas entre livros, periódicos, teses, 

trabalhos acadêmicos, mapas, atlas, etc. O tipo de acesso ao acervo é livre; não é específica para o curso 

em pauta, mas conta com 3286 títulos e 6071 exemplares, 240 títulos de periódicos, 297 teses e 463 

dissertações. Indicar endereço do sítio na WEB que contém detalhes do acervo 

http://www.fct.unesp.br/#!/biblioteca2340/parthenon/ 

Todavia, pela análise dos anexos complementares de descrição do acervo bibliográfico constituinte 

das disciplinas, de fls. 43 a 63, a possível relevância de aquisição de obras de grande parte dos temas, de 

autoria e publicação mais recente, sem qualquer embargo da qualidade e relevância das obras atualmente 

adotadas e que constam neste rol. 

Manifestação Final dos Especialistas: diante do exposto, sugere-se que a instituição, 

especialmente a coordenação e conselho de curso, oportunamente observe as indicações específicas ora 

assentadas, e deste modo, a Comissão de Especialistas manifesta-se favorável sem restrições a aprovação 

da Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Geografia da Faculdade 

de Ciências e Tecnologia da UNESP - Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Câmpus 

de Presidente Prudente. 

Considerações Finais 

De maneira geral, os Especialistas fizeram uma avaliação bastante criteriosa, detalhada e favorável 

do Curso. Atentaram para o cumprimento das legislações pertinentes, especialmente as que se referem aos 

cursos de licenciatura e deram especial ênfase à excelência das atividades práticas pedagógicas (PCC e 

ATPA). Fizeram, no entanto, algumas observações, bastante pertinentes, abaixo brevemente apontadas: 
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Propõe revisão e atualização do Núcleo de Formação Didático-Pedagógica com possível oferta de 

objetos de conhecimentos organizados na forma de disciplina e priorização do estudo e investigação sobre 

Currículo e Avaliação, pois embora estejam presentes nas práticas pedagógicas eles fundamentam a 

educação básica. Sugerem também, maior especificidade entre Educação Inclusiva e Libras na medida em 

que ambas têm especificidades muito próprias.  

Acreditam que elas possibilitarão o amplo atendimento do previsto na Deliberação CEE 169/19 e 

186/20, que “Fixa normas para implementação do currículo da educação básica no sistema educacional 

paulista”, logo essencial na formação dos docentes da  educação básica. 

Reafirmando a existência de coerência da matriz curricular com o perfil do egresso previsto, tanto no 

Curso de Licenciatura, como no de Bacharelado, sugerem maior ênfase em componente curricular que 

favoreça a utilização e desenvolvimento de práticas de ensino nos espaços práticos e laboratoriais do curso. 

Do mesmo modo, sugerem o fortalecimento do tratamento do tema inclusão, com o devido enfoque nos 

diferentes percursos formativos.  

Consideram oportuno recomendar que os objetos de conhecimento prioritários em Didática 

deveriam ser especificamente voltados para os temas de ensino, planejamento, e elementos da prática 

pedagógico,e reafirmam importância do curso dedicar um espaço específico para as questões de Currículo 

e Avaliação. 

Embora ressaltem a qualidade e relevância das obras propostas para os cursos, consideram que os 

docentes e o conselho do curso deveriam análisar e discutir a bibliografia de referência do mesmo com 

vistas à atualização e inclusão de produção mais contemporânea tanto sob a ótica de alguns componentes 

curriculares específicos, como pela necessidade de aproximação com os objetos de conhecimento e 

curriculo a ser desenvolvido na educação básica, como consta na Deliberação CEE 169/2019 e Deliberação 

CEE 186/2020. 

 

2. CONCLUSÃO 

2.1 Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE 154/2017 e 171/2019, o pedido de 

Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura e Bacharelado em Geografia, oferecido pela 

Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente, da Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho”, pelo prazo de cinco anos. 

2.2 A Instituição deverá observar as recomendações do presente relato e as considerações dos 

Especialistas no próximo processo regulatório. 

2.3 A presente renovação do reconhecimento tonar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, a 

partir da homologação do presente Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 29 de novembro de 2021. 
 

a) Consª Rose Neubauer 
Relatora 

 
 

3. DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Décio Lencioni Machado, Eliana Martorano 

Amaral, Hubert Alquéres, Iraíde Marques de Freitas Barreiro, Jacintho Del Vecchio Junior, Maria Alice 

Carraturi, Nina Ranieri, Roque Theophilo Júnior, Rose Neubauer e Thiago Lopes Matsushita. 

Sala da Câmara de Educação Superior, 01 de dezembro de 2021. 
 

a) Cons. Hubert Alquéres 
Presidente 
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DELIBERAÇÃO PLENÁRIA 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de 

Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora. 

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de dezembro de 2021. 

 
Consª Ghisleine Trigo Silveira 

Presidente 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PARECER CEE 296/2021        -       Publicado no DOE em 09/12/2021         -      Seção I      -      Página 31 

Res. Seduc de 09/12/2021       -       Publicada no DOE em 10/12/2021         -      Seção I      -      Página 60 

Portaria CEE-GP 451/2021      -       Publicada no DOE em 11/12/2021         -      Seção I      -      Página 28 
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS 

 

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA (DELIBERAÇÃO CEE Nº 
111/2012, alterada pela DELIBERAÇÃO CEE nº 154/2017 ) 

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 

 
PROCESSO nº 1172449/2018 (PROCESSO CEE nº 554/3500/2001) 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO: UNESP / Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente. 

 

CURSO: Licenciatura em Geografia 
 

TURNO/CH TOTAL: 3.245 horas 
Diurno: 07h30 às 11h10 

Noturno: 19h10 às 22h40 

ASSUNTO: Adequação curricular à DEL CEE nº 111/2012, alterada pela DEL CEE nº 154/2017. 

 
1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

 

 
CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINAS 

(onde o conteúdo é 

trabalhado) 

 

Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado 

Art. 8º A carga total dos cursos de formação de que trata este capítulo terá no mínimo 3.200 (três mil e duzentas) horas, assim distribuídas: 

 
 
 
 
 
 
 

 
I – 200 (duzentas) 

horas dedicadas a 
revisão de 

conteúdos 

curriculares, Língua 
Portuguesa e 

Tecnologia da 
Informação e 

Comunicação 

(TICs). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Art. 9º As 200 

(duzentas) horas do 
Inciso I do Artigo 8º 

incluirão: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

I – revisão dos 
conteúdos do ensino 

fundamental e médio 

da disciplina ou área 
que serão objeto de 

ensino do futuro 
docente; 

GEOGRAFIA FÍSICA 

(10h) 

ROSS, J. L. S. et al. Geografia do Brasil. São Paulo :EDUSP, 1998. 

TEIXEIRA, W. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000. 

GEOGRAFIA 

HUMANA (10h) 

CLAVAL, Paul. Terra dos homens. São Paulo: Contexto, 2010. 

CASTRO, Iná; GOMES, Paulo Cesar da Costa; CORRÊA, Roberto Lobato. Olhares geográficos: modos de ver e viver o 

espaço. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. 

GREGORY, Derek et al. Geografia humana.: sociedade, espaço e ciência social. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 1996. 

LA BLACHE, Vidal de. Princípios de Geografia Humana. Lisboa: Cosmos, 1954 (original francês de 1921), p.29-45. 

CLIMATOLOGIA 

(10h) 

MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I.; Climatologia aplicada. São Paulo: Contexto, 2007. 

STEINKE, Ercilia Torres. Climatologia Fácil. 1. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. v. 1. 144p. 

REGIÃO E 

REGIONALIZAÇÃO 

(10h) 

ARAÚJO JUNIOR, Aloysio Martins de et al. A produção de material didático-pedagógico em Geografia para o ensino 

fundamental: notas de uma experiência. Revista Percursos. Florianópolis, v. 13, n. 02, pp. 75 – 93, jul./dez. 2012. 

Disponível em: 

http://www.periodicos.udesc.br/index.php/percursos/article/view/2674/2198. Acesso em: 18/07/2014. CARLEIAL, Liana 

Maria da Frota. A questão regional no Brasil contemporâneo. In: LAVINAS, L.; CARLEIAL, 

L. M.F.; NABUCO, M. R. (Org.). Reestruturação do Espaço urbano e regional no Brasil. São Paulo: 

HUCITEC/ANPUR, 1993. p.35-58. 

GEOCARTOGRAFIA 

(10h) 

ALMEIDA, R. D. (org.). Novos rumos da cartografia escolar: currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo: 

Contexto, 2011. 

  . (org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2008. 

GEOGRAFIA RURAL 

(10h) 

BRASIL, Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – História e Geografia. 

Brasília: MEC/SEF, 1997; 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. 2018. Disponível em: www.basenacionalcomum.mec.gov.br] OLIVEIRA, A. 

U. Para onde vai o Ensino de Geografia. São Paulo: Contexto, 2004. 

http://www.periodicos.udesc.br/index.php/percursos/article/view/2674/2198
http://www.basenacionalcomum.mec.gov.br/
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   GEOGRAFIA 

URBANA (10h) 

CARLOS, A. F. A. (org.). A geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2001. 

CAVALCANTI, L. S. Aprender sobre a cidade: a geografia urbana brasileira e a formação de jovens escolares. Revista 

Geografica de America Central (online), v. 2, p. 1-18, 2011. 

CASTROGIOVANNI, A. C. et. al. (org.). Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: Editora da 

Universidade (UFRGS), 2001. 

CAVALCANTI, L. de S. A geografia escolar e a cidade: ensaios sobre o ensino de geografia para a vida urbana 

cotidiana. Campinas: Papirus, 2008. 

  . (org.). Temas da geografia na escola básica. Campinas: Papirus, 2013. 

BIOGEOGRAFIA 

(10h) 

CARVALHO, Cláudio; ALMEIDA, Eduardo (Orgs). Biogeografia da América do Sul: padrões e processos. São 

Paulo: Ross, 2010. 

ROSS, Jurandyr L. Sanches. Geografia do Brasil. Edusp.1996. 

GEOPOLÍTICA DO 

ESPAÇO MUNDIAL 

(10h) 

BECKER, Bertha K. A geopolítica na virada do milênio: logística e desenvolvimento sustentável. In CASTRO, 

Iná E. et al. (Org.). Geografia: conceitos e temas. 7ª. ed. RJ: Bertrand Brasil, 2005, p. 271-307. 

CALLAI, Helena Copetti. A geografia e a escola: Muda a geografia? Muda a escola? , São Paulo, Terra Livre, p.133-

152, n 16. 2001. 

CASTRO, Iná E. de. Geografia e Política: Territórios, escalas de ação e instituições. 3ª. ed. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2010, p. 39-94. 

PESQUISA EM 

GEOGRAFIA (10h) 

RAMIRES, J. C. de L.; PESSÔA, V. L. S. (org.). Geografia e pesquisa qualitativa: nas trilhas da investigação. 

Uberlândia: Assis Editora, 2009. 

TURRA NETO, N. Roteiro básico e prático para elaboração de projeto de pesquisa. SEMANA DE GEOGRAFIA DA 

UNICENTRO, 16. In: Anais... Guarapuava: Unicentro, 2008. p. 37 – 51. 

GEOGRAFIA 

REGIONAL DO 

BRASIL (10h) 

CALLAI, Helena Copetti. O ensino da Geografia e a nova realidade. Boletim Gaúcho de Geografia. Porto Alegre, 

nº 24, 1998. P. 67-72. 

CARLOS, Ana Fani Alessandri (Org.). A Geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta curricular do Estado de São Paulo: Geografia – Ensino 

Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2008. 

THÉRY, Hervé, MELLO, Neli A. de. Atlas do Brasil. Disparidades e dinâmicas do território. São Paulo: EDUSP/ Imprensa 

Oficial, 2005. 
II - estudos da Língua 

Portuguesa falada e 
escrita, da leitura, 

produção e utilização 

de diferentes gêneros 
de textos bem como a 

prática de registro e 
comunicação, 

dominando a norma 

culta a ser praticada na 
escola; 

GEOGRAFIA E 

GÊNEROS DE 

TEXTO: PRÁTICAS 

DE LEITURA E 

ESCRITA (75H) 

COSSON, Rildo. Letramento Literário: Teoria e Prática. São Paulo: Editora Contexto, 2006. 

GATÉ, Jean-Pierre. Educar para o sentido da escrita. (Trad. Maria Elena Ortega Ortiz Assumpção). Bauru: EDUSC, 2001. 

ISER, Wolfgang. O ato da leitura: uma teoria do efeito estético. Vol. 1 e 2. São Paulo: Editora 34, 1996. 

PAIVA, Aparecida [et al.] (Orgs.). Leitura e letramento: espaços, suportes e interfaces – o jogo do livro. Coleção 

Linguagem e Educação, 8. – Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/FaE/UFMG, 2003. 

TRAVAGLIA, Luiz Carlos; Finotti, Luisa Helena Borges; Mesquita, Elisete Maria Carvalho (orgs.). Gêneros de texto: 

caracterização e ensino. Uberlândia: EDUFU, 2008. 

 
III - utilização das 

Tecnologias da 
Comunicação e 

Informação (TICs) 

como recurso 
pedagógico e para o 

desenvolvimento 

pessoal e profissional. 

DIDÁTICA (10h) ALMEIDA, F. Educação e Informática: os computadores na escola. SP: Cortez: Autores Associados, 1987. 

BARRETO, R. G. (org.). Tecnologias educacionais e educação a distância: avaliando políticas e práticas. Rio de 

Janeiro: Quartet, 2001. 

PRETTO, N. de L. Uma escola sem/com futuro: educação e multimídia. Campinas: Papirus, 1996. 

GEOCARTOGRAFIA 

(10h) 

RAMOS, C. S. Visualização cartográfica e cartografia multimídia: conceitos e tecnologias. São Paulo: Edunesp, 

2005. 178p. 

GEOGRAFIA 

HUMANA (10h) 

DI MAIO, Angelica Carvalho e SETZER, Alberto W.. Educação, Geografia e o desafio de novas 

tecnologias. Rev. Port. de Educação [online]. 2011, vol.24, n.2 [citado 2019-03-15], pp.211-241. Disponível em: 

<http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0871-91872011000200010&lng=pt&nrm=iso>. ISSN 0871-

9187. 

http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0871-91872011000200010&lng=pt&nrm=iso
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    FERREIRA, Francisco Melo. Redes de Aprendizagem: topologia, contextos e desejo. In Redes de Aprendizagem, 

Redes de Conhecimento, Lisboa, Conselho Nacional de Educação, 2002, 163-171. 

KATUTA, A. [et. al]. Geografia e Mídia Impressa. Londrina: Moriá, 2009. 

PENHA, J. M.; MELO, J. A. Geografia, novas tecnologias e ensino: (re) conhecendo o “lugar” de vivência por meio do 

uso do Google Earth e Google Maps. Geo UERJ, Rio de Janeiro, n. 28, p. 116-151, 2016. 

CLIMATOLOGIA 

(05h) 

STEINKE, Ercilia Torres . Utilização da multimídia no Ensino Fundamental como instrumento de ensino de temas 

em Climatologia. Caminhos de Geografia (UFU), v. 15, p. 127-139, 2014. 

 
 

 
CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINAS 

(onde o conteúdo é 

trabalhado) 

 

Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado 

  FUNDAMENTOS DA BEISIEGEL, C.R. A qualidade do ensino na escola pública. Brasília: Líber Livro, 2005. 
 I - conhecimentos de História 

da Educação, Sociologia da 
EDUCAÇÃO CAMBI, Franco. História da pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999. 

PASSERON, Jean-Claude. Pedagogia e poder. Revista Teoria e Educação, Porto Alegre, n. 5, p. 03-12, 1992. 
 Educação e Filosofia da  RODRIGUES, Alberto Tosi. Sociologia da educação. Rio de janeiro: DP&A, 2004. 
 Educação que fundamentam as  SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicos no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2010. (Coleção 
 ideias e as práticas 

pedagógicas; 

 memória da educação). 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Educação, sujeito e história. SP: Olho d’água, 2001. 
   VIEIRA, SL. FARIAS, I.M. de. Política educacional no Brasil: introdução histórica. Brasília: Liber Livro, 2007. 
  

 
 
 
 

II - conhecimentos de 
Psicologia do Desenvolvimento 

e da Aprendizagem para 

compreensão das características 
do desenvolvimento cognitivo, 

social, afetivo e físico da 

população dessa faixa etária; 

PSICOLOGIA DA AQUINO, J. G. Indisciplina: o contraponto das escolas democráticas. São Paulo, Moderna, 2003. APAP. G. 

et al. A construção dos saberes e da cidadania. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

FLAVELL, J.H. A psicologia do desenvolvimento de Jean Piaget. São Paulo: Pioneira, 1975. LURIA, A.R. 

Desenvolvimento cognitivo, São Paulo: Icone Editora, 1990. . 

MELERO, M. L. Ética e cultura da diversidade na escola inclusiva. Málaga-Espanha: Universidade de Málaga, 2006. 

MORIN, E. Os sete saberes necessários a educação do futuro. São Paulo: Cortez, 2001. 

MULLER, J. M. Não-violência na educação. Lisboa-Portugal: Instituto Piaget, 2001. 

PENTEADO, W.M.A. (org). Psicologia e ensino. São Paulo: Papelivros, 1980. 

PIAGET, J. & INHELDER, B.  A psicologia da criança.  Trad.  Octávio Mendes Cajado. Coleção Saber Atual. São 

Paulo: Difusão Européia do Livro, 1968. 

PIAGET, J. A representação do mundo na criança. Rio de Janeiro: Record, 1926. 

PULASKI, M.A.S. Compreendendo Piaget. Rio de Janeiro, Zahar, 1983. 

SKINNER, B. F. Sobre o behaviorismo. São Paulo, Cultrix, 1985. 

VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo, Martins Fontes, 1989. 

VYGOTSKY, L.S. Linguagem e Pensamento. São Paulo, Martins Fontes, 1989. 

 EDUCAÇÃO 

 
Art.10 - A formação didático- 

 

pedagógica compreende um corpo  

de conhecimentos e conteúdos  

educacionais – pedagógicos,  

didáticos e de fundamentos da  

educação – com o objetivo de  

garantir aos futuros professores dos  

anos finais do ensino fundamental e  

ensino médio, as competências  

especificamente voltadas para a  

prática da docência e da gestão do  

ensino:  

  POLÍTICA BEISIEGEL, C.R. A qualidade do ensino na escola pública. Brasília: Líber Livro, 2005. 

DI GIORGI, C. A. G.; LEITE, Y. U. F.. A qualidade da escola pública na perspectiva democrática e popular. Série-

Estudos (UCDB), v. 30, p. 305-323, 2010. 

LIBANEO, J. C; OLIVEIRA, J. F; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 

10.ed.rev.ampl. São Paulo: Cortez, 2012. 

OLIVEIRA, R.P.; ADRIÃO, T. Gestão, Financiamento e direito à educação: análise da constituição Federal e da LDB. 

3.ed. amp. São Paulo: Xamã, 2007. 

PAIVA, V. P. Educação popular e educação de adultos. São Paulo: Loyola,1987. 

SAVIANI, D. A nova lei da educação – Trajetória, limites e perspectivas. Campinas: Autores Associados, 1997. SILVA 

JUNIOR, C. A.. A escola Pública como local de trabalho. São Paulo: Cortez, 1999. 

VIEIRA, S. L.; FARIAS, I. M. S. de. Política Educacional no Brasil. Introdução Histórica. Brasília: Líber Livro, 

 III - conhecimento do sistema 

educacional brasileiro, sua 

evolução histórica e suas 

EDUCACIONAL E 

ORGANIZAÇÃO 

ESCOLAR BRASILEIRA 
 políticas, para fundamentar a  

 análise da educação escolar no  

 país e possibilitar ao futuro  

 professor entender o contexto  

 no qual vai exercer sua prática  

 docente;  
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   2007. 

 
 
 
 
 
 

 
IV – conhecimento e análise 

das diretrizes curriculares 
nacionais, da Base Nacional 

Comum Curricular da 

Educação Básica, e dos 
currículos, estaduais e 

municipais, para os anos finais 

do ensino fundamental e ensino 
médio; 

DIDÁTICA BRASIL. Leis e decretos, Pareceres (Lei 4024/61, Lei 5692/71, Lei 7044/82, Lei 5540/68) 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. 2017. Disponível em: www.basenacionalcomum.mec.gov.br BRASIL. 

Constituição da República Federativa do Brasil. 

BRASIL. Lei 9394/96, de 20/12/1996. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

BRASIL. Emenda Constitucional nº14 de 12/06/1996. 

BRASIL. Resolução CNE/CEB nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Fundamental de 9 (nove) anos. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=866&id=14906&option=com_content&view=article. Acesso em: 20 out. 2012. 

BRASIL. Resolução CNE/CEB nº 4 de 13 de julho de 2010. Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Básica. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf. Acesso. 7 fev. 2014. 

BRASIL. Resolução CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2001. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 

de Professores de Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Geografia. Secretaria de Educação 

Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio. 

Ministério da Educação/Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002. 

(Conhecimento de Geografia – p. 309-315) 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta curricular do Estado de São Paulo: Geografia – Ensino 

Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2008. 

CARLOS, Ana Fani; OLIVEIRA, Ariovaldo U. (Org.). Reformas no mundo da Educação: Parâmetros Curriculares e 

Geografia. São Paulo: Contexto, 1999. 

FILIZOLA, Roberto. Geografia para o ensino médio. São Paulo: IBEP, 2006. 

V – domínio dos fundamentos 

da Didática que possibilitem: 

a) a compreensão da natureza 
interdisciplinar do 

conhecimento e de sua 

contextualização na realidade 
da escola e dos alunos; 

b) a constituição de uma visão 

ampla do processo formativo e 
socioemocional que permita 

entender a relevância e 
desenvolver em seus alunos os 

conteúdos, competências e 

habilidades para sua vida; 
c) a constituição de habilidades 

para o manejo dos ritmos, 

espaços e tempos de 
aprendizagem, tendo em vista 

dinamizar o trabalho de sala de 

aula e motivar os alunos; 
d) a constituição de 

conhecimentos e habilidades 

para elaborar e aplicar 
procedimentos de avaliação que 

subsidiem e garantam 

processos progressivos de 
aprendizagem e de recuperação 

contínua dos alunos e; 

DIDÁTICA CANDAU, V. M (org.). Didática: questões contemporâneas. Rio de Janeiro: Forma e ação, 2009. 

CAVALCANTI, L. de S. Geografia e práticas de ensino. Goiânia: Alternativa, 2002. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1992. 

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 1995. 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Planejamento e Avaliação na Escola: articulação e necessária determinação 

ideológica. In: Revista Brasileira de Educação. Set/Out/Nov/Dez., 1999. 

VEIGA, Ilma P. A. (org.). Técnicas de ensino: por que não? São Paulo: Papirus, 1991. VEIGA, 

Ilma P. A. Didática: o ensino e suas relações. Campinas: Papirus Editora, 1996. VESENTINI, J. W. 

(org). O Ensino de Geografia no século XXI. Campinas: Papirus, 2004. VESENTINI, J. W. Para 

uma geografia crítica na escola. São Paulo: Ática, 1992. 

VESENTINI, J.W. (org). Geografia e Ensino: Textos Críticos. Campinas: Papirus, 2001. 

PROJETO DE 

INTEGRAÇÃO 

DISCIPLINAR II 

BERBEL, Neusi Ap. N. As metodologias ativas e a promoção da autonomia dos estudantes. Semina: Ciências 

Sociais e Humanas, Londrina, v. 32, nº 1, p. 25-40, 2011. 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção do conhecimento. São Paulo: Papirus, 1998. COLL, 

César S. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Trad. Emília de Oliveira Dihel. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1994. 

FAZENDA, Ivani C. Didática e interdisciplinaridade. Campinas: Papirus, 1998. 

MALYSZ, S. T. Prática de Ensino de Geografia e Estágio Supervisionado. São Paulo: Contexto, 2008. PEREIRA, D. 

Geografia escolar: conteúdos e/ou objetivos. Caderno Prudentino de Geografia. Pres. Prudente, v 17, p.. 62-74 jul/95. 

http://www.basenacionalcomum.mec.gov.br/
http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=866&id=14906&option=com_content&view=article
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf
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 e) as competências para o 

exercício do trabalho coletivo e 
projetos para atividades de 

aprendizagem colaborativa; 

PROJETO DE 

INTEGRAÇÃO 

DISCIPLINAR I 

ZABALA, Antonio (org.) Como trabalhar os conteúdos procedimentais em sala de aula. Trad Emani Rosa, Porto 

Alegre, Artmed, 1999. 

THIESEN, Juares da Silva A interdisciplinaridade como um movimento articulador no processo ensino- aprendizagem. 

In Revista Brasileira de Educação, v. 13, n. 39, set./dez. 2008, disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v13n39/10.pdf, acesso em 12/10/2013. 

CARTOGRAFIA E 

ENSINO DE GEOGRAFIA 

ALMEIDA, R. D. (org.). Novos rumos da cartografia escolar: currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo: 

Contexto, 2011. 

  . (org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2008. 

  . O espaço geográfico: ensino e representação. São Paulo: Contexto, 1989. 

 
 
 
 
 
 
 
 

VI – conhecimento de 

Metodologias, Práticas de 

Ensino ou Didáticas 
Específicas próprias dos 

conteúdos a serem ensinados, 

considerando o 
desenvolvimento dos alunos, e 

que possibilitem o domínio 

pedagógico do conteúdo e a 
gestão e planejamento do 

processo de ensino 
aprendizagem; 

 

CARTOGRAFIA E 

ENSINO DE GEOGRAFIA 

SIMIELLI, M.E.R. Primeiros mapas. São Paulo: Ática, 1993. 

ABREU, A. M. V. Escala de mapa. Passo a passo do concreto ao abstrato. Revista Orientação, São Paulo, n.6, 1985. 

BERTIN, J. A. Lição de cartografia na escola elementar. Boletim goiano de Geografia, Goiânia, v.2, n.1, 1982. 

LE SANN, J.G. A cartografia do livro didático de geografia. Revista Geografia e Ensino, Belo Horizonte, n.2, 1984. 

GEOGRAFIA FÍSICA CASTROGIOVANNI , A. C. et al. Ensino de Geografia: práticas e textualizações no cotidiano. Porto Alegre: 

Mediação, 2000. 

OLIVEIRA, A. U. de et al, Para onde vai o ensino de Geografia?, São Paulo : Contexto, 1989. 

GEOGRAFIA HUMANA AIRES, Rosilene. ABORDAGENS DOS CONTEÚDOS DE GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO NO ENSINO 

MÉDIO: POSSIBILIDADES DO USO DE DADOS DO CENSO 2010 EM SALA DE AULA. Revista de Ensino 

de Geografia. Uberlândia, Volume 3, n. 5, jul./ dez. 2012. 

FERRACINI, ROSEMBERG; HOLLMAN, VERONICA. Ora compêndio, ora livros escolares, ora livros didáticos: 

sempre necessários na Geografia escolar. Revista Brasileira de Educação em Geografia, v.4, n.8, 2014. GONÇALVES, 

Juliano Rosa. Reflexões sobre o currículo de geografia na educação básica: multiculturalismo e geografia crítica. Revista 

Percurso - NEMO Maringá, v. 3, n. 2 , p. 03-23, 2011. 

NOGUEIRA, Valdir. Educação geográfica e formação da consciência espacial-cidadã no ensino fundamental: sujeitos, 

saberes e práticas. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, Programa de Pós-graduação em Educação, 2009. (Tese 

de Doutorado). 

PROJETO DE 

INTEGRAÇÃO 

DISCIPLINAR II 

CALVENTI, M. del C. H. O conhecimento, o meio e o ensino de geografia. In: CARVALHO, M. S. de (org.). 

Para quem ensina geografia. Londrina: EdUEL, 1998. 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção do conhecimento. São Paulo: Papirus, 1998. 

GIROTTO, E. D. Ensino de geografia e raciocínio geográfico: as contribuições de Pistrak para a superação da 

dicotomia curricular. Revista Brasileira de Educação em Geografia. Campinas, v. 5, n. 9, p. 71-86, jan./jun., 2015. 

GUIMARÃES, Raul Borges. Metodologia de projetos: uma proposta para o ensino de geografia. Caderno Prudentino de 

Geografia. Presidente Prudente, AGB, no. 13, 1991. 

VII – conhecimento da gestão 

escolar na educação nos anos 

finais do ensino fundamental e 
do ensino médio, com especial 

ênfase nas questões relativas ao 

DIDÁTICA GANDIN, D. A Prática do Planejamento Participativo. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. 

MARIN, Alda Junqueira. Projeto pedagógico: um elemento estratégico para política de educação. Circuito Prograd 

UNESP, São Paulo, n. 3, p. 76-83, 1999. 

VASCONCELOS, C. dos S. Planejamento: Projeto de Ensino-aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico: 

elementos metodológicos para elaboração e realização. 10ªed., São Paulo, 2002. 

http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v13n39/10.pdf
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 projeto pedagógico da escola, 

regimento escolar, planos de 
trabalho anual, colegiados 

auxiliares da escola e famílias 

dos alunos; 

PROJETO DE 

INTEGRAÇÃO 

DISCIPLINAR I 

DEMO, Pedro. Educação & conhecimento: Relação necessária, insuficiente e controversa. Petrópolis: 

Vozes, 2001 

FAZENDA, Ivani C. Aranes. Interdisciplinaridade histórica, teoria e pesquisa, 7. ed. Campinas: Papirus, 

2001. 

GUIMARÃES, Célia M.; MARIN, Fátima Aparecida Dias Gomes. Projeto Pedagógico: considerações 

necessárias à sua construção. In.: NUANCES. Revista do Curso de Pedagogia: Presidente Prudente, n.4, 

1998, p.35-47. 

PARO, Vitor Henrique Paro. Por dentro da escola pública. São Paulo: Xamã, 1995. 

GEOCARTOGRAFIA ALMEIDA, R. D.; PASSINI, E. O espaço Geográfico: ensino e representação. São Paulo: Contexto, 

1988. 

FONSECA, F. P.; OLIVA, J. Como eu ensino cartografia. São Paulo: Melhoramentos, 2013 FREITAS, M. 

I. C. De; VENTORINI, S. E. Cartografia Tátil: orientação e mobilidade às pessoas com deficiência visual. 

São Paulo: Paco Editorial, 2011. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VIII - conhecimentos dos 

marcos legais, conceitos 

básicos, propostas e projetos 
curriculares de inclusão para o 

atendimento de alunos com 

deficiência; 

LIBRAS E EDUCAÇÃO 

INCLUSIVA 

DAMÁSIO, Mirlene Ferreira Macedo. Atendimento Educacional Especializado: Pessoa com Surdez. In; Formação 

Continuada a Distância de Professores para o Atendimento Educacional Especializado. Brasília: 

SEESP/SEED/MEC, 2007. 

MEC. Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 2005. Brasília: 2005. 

SEESP/MEC Língua Brasileira de Sinais. Brasília: 1998. 

QUADROS, Ronice Muller de. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. SACKS, 

Oliver W. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. SKLIAR, Carlos. A 

Surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1998. 

  (org.). Atualidade da educação bilíngüe para surdos. Porto Alegre: Mediação, 1999. 2v. 

DIDÁTICA CYPEL, S. A criança com déficit de atenção e hiperatividade. São Paulo: Lemos Editorial, 2000. 

AQUINO, J. G. (Org). Diferenças e preconceito na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1998. 

CANDAU, Vera Lúcia et all. Sou criança, tenho direitos: oficinas pedagógicas de direitos humanos. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 1998. 

E.C.A. Estatuto da Criança e do Adolescente. São Paulo: CONDECA, 2000 

MANTOAN, M.T.E. Inclusão Escolar: O que é? Por quê? Como fazer?. São Paulo: Moderna, 2003. 

MARTINS, J.S. Exclusão social e a nova desigualdade. São Pulo: Paulus, 1997. 

MITTLER, P. Educação inclusiva: contextos sociais. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

GEOGRAFIA DA SAÚDE COSTA, Felipe dos Santos; SILVA, Jorge Luiz Lima; DINIZ, Márcia Isabel Gentil. A importância da interface 

educação/saúde no ambiente escolar como prática de promoção da saúde. Informe-se em promoção da saúde, v.4, n.2. 

p.30-33, 2008. 

BRASIL. Diretrizes curriculares nacionais para a educação básica: diversidade e inclusão. Brasília : Conselho Nacional 

de Educação : Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, 

2013. 

Martins, Carla Macedo (org). Educação e saúde. Rio de Janeiro: EPSJV/FIOCRUZ, 2007. 
 

IX – conhecimento, 

interpretação e utilização na 
prática docente de indicadores 

e informações contidas nas 

avaliações do desempenho 
escolar realizadas pelo 

Ministério da Educação e pela 

Secretaria Estadual de 
Educação. 

PROJETO DE 

INTEGRAÇÃO 

DISCIPLINAR I 

BELLONI, I. Avaliação Institucional. São Paulo: Linhas Críticas, 1999. 

BITTAR, H.A. et. al. O sistema de avaliação de rendimento escolar do Estado de São Paulo: Implantação e continuidade. 

In.: Ideias. São Paulo: FDE, Nº. 30, 1998. 

BONAMINO. A. (et. AL.). Avaliação da Educação Básica. SP: Loyola, 2004. BRASIL. 

Nota Técnica do INEP sobre o IDEB. MEC/INEP, 2007. 

  . Matriz de Avaliação SAEB/IDEB, 2007. 

CASTRO, M.H.G. Sistemas de avaliação da educação no Brasil: avanços e novos desafios. São Paulo em 

Perspectiva, São Paulo, Fundação Seade, v. 23, n. 1, p. 5-18, jan./jun. 2009. Disponível em: 

<http://www.seade.gov.br>; <www.scielo.br>. 

MENEZES, N. Os determinantes do desempenho escolar no Brasil. São Paulo, Instituto Futuro/ IBMEC-SP/USP, 

http://www.seade.gov.br/
http://www.scielo.br/
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   2005. 

FREITAS, G. M Avaliação Institucional...Para que serve, mesmo? Revista Gestão Educacional. Fev. 2010. SANCHES, 
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Pensamento, 2011. 
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CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 

111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINA (S) 

(onde o conteúdo é trabalhado) 
Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Art. 8º A carga total dos 

cursos de formação de que 
trata este capítulo terá no 

mínimo 3.200 (três mil e 

duzentas) horas, assim 
distribuídas: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

400 (quatrocentas) horas 
de prática como 

componente curricular – 

PCC – a serem articuladas 
aos conhecimentos 

específicos e 

pedagógicos, e 
distribuídas ao longo do 

percurso formativo do 

futuro professor, em 
conformidade com o item 

2, da Indicação CEE nº 

160/2017, referente a esta 
Deliberação. 

PCC no curso de licenciatura em Geografia – Todas as disciplinas obrigatórias do curso de Licenciatura em Geografia, de responsabilidade do Departamento de 

Geografia, possuem pelo menos um crédito (15 horas) dedicado à Prática como Componente Curricular (sendo que algumas possuem 20 horas nesta 

modalidade). Disciplinas que são cursadas do primeiro ao quarto anos do curso. Vale lembrar que tais disciplinas são comuns na formação das modalidades de 

Licenciatura e Bacharelado, sendo esta segunda modalidade complementada por disciplinas específicas ofertadas no quinto ano do curso. 

A opção do Coletivo do Curso de Geografia da Faculdade de Ciências e Tecnologias da UNESP, Campus de Presidente Prudente, por distribuir a carga horária 

de PCC, em vez de criar disciplinas específicas, voltadas para este componente curricular, se justifica pois houve a compreensão de que todas as disciplinas do 

curso devem ter uma preocupação com a formação de professores de Geografia. Assim, assegurar em cada disciplina uma carga horária para tratar questões de 

ensino é uma forma de estabelecer que o conteúdo teórico e prático de cada uma deve ser articulado com uma reflexão sobre seu ensino na Educação Básica, 

pensando sua pertinência para a formação de estudantes neste nível de ensino, bem como as estratégias e recursos didático pedagógicos para trabalhar tais 

conteúdos. 

GEOGRAFIA FÍSICA (15h) 

CASTROGIOVANNI , A. C. et al. Ensino de Geografia: práticas e textualizações no cotidiano. Porto Alegre: 

Mediação, 2000. 

OLIVEIRA, A. U. de et al, Para onde vai o ensino de Geografia?, São Paulo : Contexto, 1989. 

GEOGRAFIA HUMANA (20h) 

AIRES, Rosilene. Abordagens dos conteúdos de geografia da população no ensino médio: possibilidades do uso de 

dados do censo 2010 em sala de aula. Revista de Ensino de Geografia. Uberlândia, Volume 3, n. 5, jul./ dez. 2012. 

FERRACINI, ROSEMBERG; HOLLMAN, VERONICA. Ora compêndio, ora livros escolares, ora livros didáticos: 

sempre necessários na Geografia escolar. Revista Brasileira de Educação em Geografia, v.4, n.8, 2014. 

GONÇALVES, Juliano Rosa. Reflexões sobre o currículo de geografia na educação básica: multiculturalismo e 

geografia crítica. Revista Percurso - NEMO Maringá, v. 3, n. 2 , p. 03-23, 2011. 

NOGUEIRA, Valdir. Educação geográfica e formação da consciência espacial-cidadã no ensino fundamental: 

sujeitos, saberes e práticas. Curitiba, Universidade Federal do Paraná, Programa de Pós-graduação em 

Educação, 2009. (Tese de Doutorado). 

CLIMATOLOGIA (15h) 

STEINKE, Ercilia Torres . Utilização da multimídia no Ensino Fundamental como instrumento de ensino de temas em 

Climatologia. Caminhos de Geografia (UFU), v. 15, p. 127-139, 2014. 

STEINKE, Ercilia Torres . Climatologia Fácil. 1. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. v. 1. 144p. 

REGIÃO E REGIONALIZAÇÃO 

(20h) 

ARAÚJO JUNIOR, Aloysio Martins de et al. A produção de material didático-pedagógico em Geografia para 

o ensino fundamental: notas de uma experiência. Revista Percursos. Florianópolis, v. 13, n. 02, pp. 75 – 93, 

http://www.educacao.sp.gov.br/
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 jul./dez. 2012. Disponível em: 

http://www.periodicos.udesc.br/index.php/percursos/article/view/2674/2198. Acesso em: 18/07/2014. 

GEOCARTOGRAFIA (20h) ALMEIDA, R. D. (org.). Novos rumos da cartografia escolar: currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo: 

Contexto, 2011. 

  . (org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2008. 

GEOGRAFIA RURAL (15h) BRASIL, Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – História e Geografia. 

Brasília: MEC/SEF, 1997; 

OLIVEIRA, A. U. Para onde vai o Ensino de Geografia. São Paulo: Contexto, 2004. 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. 2017. Disponível em: www.basenacionalcomum.mec.gov.br 

GEOGRAFIA URBANA (20h) CARLOS, A. F. A. (org.). A geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2001. 

CAVALCANTI, L. S. Aprender sobre a cidade: a geografia urbana brasileira e a formação de jovens escolares. 

Revista Geografica de America Central (online), v. 2, p. 1-18, 2011. 

CASTROGIOVANNI, A. C. et. al. (org.). Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: Editora 

da Universidade (UFRGS), 2001. 

CAVALCANTI, L. de S. A geografia escolar e a cidade: ensaios sobre o ensino de geografia para a vida urbana 

cotidiana. Campinas: Papirus, 2008. 

  . (org.). Temas da geografia na escola básica. Campinas: Papirus, 2013. 

PROJETO DE INTEGRAÇÃO 

DISCILINAR I (50h) 

BELLONI, I. Avaliação Institucional. São Paulo: Linhas Críticas, 1999. 

FREITAS, G. M Avaliação Institucional...Para que serve, mesmo? Revista Gestão Educacional. Fev. 2010. 

GATTI, B. A. Avaliação e Qualidade da Educação. Cadernos ANPAE, v. 1, n. 4, 2007. 

GUIMARÃES, Célia M.; MARIN, Fátima Aparecida Dias Gomes. Projeto Pedagógico: considerações necessárias 

à sua construção. In.: NUANCES. Revista do Curso de Pedagogia: Presidente Prudente, n.4, 1998, p.35-47. 

LUCK, Heloísa. Pedagogia da interdisciplinaridade. Fundamentos teórico-metodológicos. Petrópolis: Vozes, 2001. 

MENEZES, N. Os determinantes do desempenho escolar no Brasil. São Paulo, Instituto Futuro/ IBMEC- 

SP/USP, 2005. 

PARO, Vitor Henrique Paro. Por dentro da escola pública. São Paulo: Xamã, 1995. 

SANCHES, Raquel Cristiina Ferraroni. Avaliação Institucional e projeto pedagógico: articulação 

imprescindível. SP: Letras do Pensamento, 2011. 

SANTOMÉ, Jurgo Torres. Globalização e interdisciplinaridade. O currículo integrado. Porto Alegre, 1998. 

ZABALA, Antoni (org.) Como trabalhar os conteúdos procedimentais em sala de aula. Trad Emani Rosa, Porto 

Alegre, Artmed, 1999. 

BIOGEOGRAFIA (15h) ROSS, Jurandyr L. Sanches. Geografia do Brasil. Edusp.1996. 

CASTROGIOVANNI , A. C. et al. Ensino de Geografia: práticas e textualizações no cotidiano. Porto Alegre: 

Mediação, 2000. 

GEOPOLÍTICA DO ESPAÇO 

MUNDIAL (15h) 

ARAÚJO JUNIOR, Aloysio Martins de et al. A produção de material didático-pedagógico em Geografia para 

o ensino fundamental: notas de uma experiência. Revista Percursos. Florianópolis, v. 13, n. 02, pp. 75 – 93, 

jul./dez. 2012. 

CALLAI, Helena Copetti. A geografia e a escola: Muda a geografia? Muda a escola? , São Paulo, Terra Livre, p.133-

152, n 16. 2001. 

PESQUISA EM GEOGRAFIA 

(15h) 

VENTURI, L. Praticando geografia: técnicas de campo e laboratório. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 

WINKIN, Y. Descer ao campo. In:  . A nova comunicação: da teoria ao trabalho de campo. Campinas: Papirus, 

1998. p. 129 – 145. 

GEOGRAFIA REGIONAL DO 

BRASIL (20h) 

CALLAI, Helena Copetti. O ensino da Geografia e a nova realidade. Boletim Gaúcho de Geografia. Porto 

Alegre, nº 24, 1998. P. 67-72. 

CARLOS, Ana Fani Alessandri (Org.). A Geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta curricular do Estado de São Paulo: Geografia – Ensino 

Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2008. 
 

http://www.periodicos.udesc.br/index.php/percursos/article/view/2674/2198
http://www.basenacionalcomum.mec.gov.br/
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 THÉRY, Hervé, MELLO, Neli A. de. Atlas do Brasil. Disparidades e dinâmicas do território. São Paulo: 

EDUSP/ Imprensa Oficial, 2005. 

PROJETO DE INTEGRAÇÃO 

DISCIPLINAR II (60h) 

ALMEIDA, R. D. A propósito da questão teórico-metodológica sobre o ensino da geografia. Revista Terra 

Livre – prática de ensino em geografia, nº 8, edição 1991, p.83-90. 

BELEN, Hans Michael. Indicadores de sustentabilidade: uma análise comparativa. Rio de Janeiro: Editora da FGV, 

2006. 

CAVALCANTI, Clóvis. Desenvolvimento e natureza: estudos para uma sociedade sustentável. São Paulo: Cortez; 

Recife: Fundação Joaquim Nabuco, 2009. 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção do conhecimento. São Paulo: Papirus, 1998. 

CORRÊA, Guilherme Carlos. Oficina: novos territórios em educação. In.: Pey, Maria Oly. Pedagogia Libertária: 

experiências hoje. São Paulo: Editora Imaginário, 2000. 

DIAS, Genebaldo Freire. Pegada ecológica e sustentabilidade humana. São Paulo: Gaia, 2002. DREW, 

David. Processos interativos homem-meio ambiente. Rio de Janeiro: Bertand Brasil, 1994. 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia – saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1997 

(Coleção Leitura). 

GADOTTI, Moacir. Pedagogia da Terra. São Paulo: Peirópolis, 2000. 

GUIMARÃES, Raul Borges. Metodologia de projetos: uma proposta para o ensino de geografia. Caderno Prudentino de 

Geografia. Presidente Prudente, AGB, no. 13, 1991. 

GUIMARÃES, Raul Borges; LEAL, Antônio Cezar; MARIN, Fátima Gomes. Projeto de integração disciplinar do 

curso de geografia da FCT/UNESP: a bacia hidrográfica como unidade integradora no processo de ensino-

aprendizagem. Geografia em Atos. Presidente Prudente, Departamento de Geografia, 2001. 

KAERCHER, Nestor André. Desafios e utopias no ensino de geografia. 3. ed. Santa Cruz do Sul: Edunisc, 2001. 

KRASILCHIK, Myriam; PONTUSCHKA, Nídia (coord). Pesquisa ambiental: construção de um processo participativo 

de educação e mudança. São Paulo: Edusp, 2006. 

MOREIRA, R. O círculo e a espiral: a crise paradigmática do mundo moderno. Brasil: Obra 

Aberta, 1993. 

OLIVEIRA, A. U. de. Para onde vai o ensino da geografia? São Paulo: Contexto, 1989. 

PASSINI, E.; PASSINI, R.; MALYSZ, S. T. Prática de Ensino de Geografia e Estágio Supervisionado. São Paulo: 

Contexto, 2008. 

PEREIRA, D. Geografia escolar: conteúdos e/ou objetivos. Caderno Prudentino de Geografia. Pres. Prudente, v 17, 

p.. 62-74 jul/95. 

PEREIRA, D. Geografia escolar: uma questão de identidade. Cadernos Cedes, nº 39, edição 1996, p. 47-56. REIS, 

Lineu Bélico; FADIGAS, Eliane Amaral; CARVALHO, Cláudio Elias. Energia, recursos naturais e a prática do 

desenvolvimento sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005. 

SACHS, Ignacy. Rumo à ecossocioeconomia: teoria e prática do desenvolvimento. São Paulo: Cortez, 2007. 

SANTOS, D. Conteúdo e objetivo pedagógico no ensino de geografia. Caderno Prudentino de Geografia, nº 17, 

edição 1995, p. 20-61. 

WETTSTEIN, G. O que se deve ensinar hoje em geografia? OLIVEIRA, A. U. de. (Org.). Para onde vai o ensino 

de geografia? São Paulo: Contexto, 1989. 

CARTOGRAFIA E ENSINO DE 

GEOGRAFIA (30h) 

ALMEIDA, R. D. (org.). Novos rumos da cartografia escolar: currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo: 

Contexto, 2011. 

  . (org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2008. 

SANN, J.G. A cartografia do livro didático de geografia. Revista Geografia e Ensino, Belo Horizonte, n.2, 1984. 

HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 

(15h) 

BITTENCOURT, Circe (org.). O saber histórico na sala de aula. Campinas: Contexto, 1997. 

  . Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2008. 

GEOGRAFIA DO BRASIL (15h) DESIDERIO, Raphaela de Toledo. O ambiental nos livros didáticos de geografia: uma leitura nos conteúdos 

de geografia do Brasil. Dissertação de mestrado. Universidade Federal de Santa Catarina Centro de Filosofia e 
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   Ciências Humanas Programa de Pós-graduação em Geografia. SC. 2009. 

SILVA, Maria Aline; OLIVEIRA, Alexandra Maria de Oliveira. Dialogando com o livro didático de 

Geografia: análise do discurso sobre a questão agrária em obras do ensino médio. Geografia Ensino & 

Pesquisa, vol. 17, n. 3, set./ago. 2013. 

PENSAMENTO GEOGRÁFICO ASCENÇÃO, Valéria de Oliveira Roque. Complexidade conceitual na construção do conhecimento do 

(15h) conteúdo por professores de geografia. Revista Brasileira de Educação em Geografia, Campinas, v. 7, n. 14, p. 
 05-23, jul./dez., 2017. 
 GONZÁLEZ, Rafael de Miguel. Pensamiento espacial y conocimiento geográfico em los nuevos estilos de 
 aprendizaje. Nativos digitales y geografía en el siglo XXI: Educación geográfica y estilos de aprendizaje. 
 (pp.11-39). 
 PEREIRA, R. M. D. do A. Da geografia que se ensina à gênese da geografia moderna. Florianópolis: 
 EdUFSC, 1999. 
 SOUZA NETO, M. A ciência geográfica e a construção do Brasil. Terra Livre, São Paulo, São Paulo, n. 15, p. 
 9-20, 2000. 
 STRAFORINI, Rafael. O ensino de Geografia como prática espacial de significação. ESTUDOS 
 AVANÇADOS 32 (93), 2018. (p.175-195). 

GEOLOGIA (15h) ALMEIDA, Cícera Neysi de; ARAÚJO, Creuza de; MELLO, Edson Farias Mello. Geologia nas Escolas de 
 Ensino Básico: a experiência do Departamento de Geologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
 TERRÆ DIDATICA 11-3,2015. (pp. 150-161). Disponível em: file:///C:/Users/adriane.fin/Desktop/8643643- 
 15779-1-SM.pdf . 
 PIRANHA, Joseli Maria. O ensino de geologia como instrumento formador de uma cultura de 
 sustentabilidade: o projeto geo-escola em São José do Rio Preto, SP. Tese (doutorado) Universidade Estadual 
 de Campinas, Instituto de Geociências. Campinas, SP, 2006. Disponível em: 
 file:///C:/Users/adriane.fin/Desktop/Piranha_JoseliMaria_D.pdf. 

GEOMORFOLOGIA (15h) CALLAI, H. C. O ensino de Geografia: recortes espaciais para análise. In: CASTROGIOVANI, A. C. et al. 
 (Orgs.). Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: Associação dos Geógrafos Brasileiros. 
 1998. 
 KAERCHER, N. A. Desafios e utopias no ensino de geografia. In: CASTROGIOVANI, A. C. et al. (Orgs.). 
 Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: Associação dos Geógrafos Brasileiros, 1998. 
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Art. 11 O estágio supervisionado 

obrigatório, previsto no inciso III do art. 8º, 

deverá ter projeto próprio e incluir: 

 
I – 200 (duzentas) horas de estágio na escola, em 

sala de aula, compreendendo o acompanhamento 
do efetivo exercício da docência nos anos finais do 

ensino fundamental e no ensino médio, bem como 

vivenciando experiências de ensino, na presença e 
sob supervisão do professor responsável pela 

classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob 

orientação do professor da Instituição de Ensino 
Superior; 

Pretende propiciar a participação do estagiário na realidade da sala 

de aula do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, num primeiro 

momento auxiliando o professor no desenvolvimento de suas 

atividades. Paralelamente, deve analisar as potencialidades dos 

recursos e materiais didáticos empregados, complementando os 

mesmos em acordo com os objetivos do Projeto Pedagógico da 

escola e a programa de ensino do professor; após, deverá elaborar 

plano de ensino para exercício de aulas conforme planejamento 

estabelecido com o professor e coordenação pedagógica da escola, 

contando com a co-orientação de professor da Universidade. 

Estágio Supervisionado III / Estágio Supervisionado IV 

KAERCHER, Nestor A. Práticas geográficas para ler 

pensar o mundo, conversar com o outro e descobrir a 

si mesmo. In: REGO, Nelson et al (org.) Geografia – 

práticas pedagógicas para o Ensino Médio. Porto 

Alegre: Artmed, 2007, p. 15-34. MALYSZ, S. T. 

Prática de Ensino de Geografia e Estágio 

Supervisionado. São Paulo: Contexto, 2008. 

NUNES, Flaviana G. (org.). Ensino de Geografia: 

novos olhares e práticas. Dourados (MS): editora 

da UFGD, 2011. PASSINI, Elza Yasuko. Prática 

de ensino em geografia e estágio supervisionado. 

São Paulo: Contexto, 2007. 
II – 200 (duzentas) horas dedicadas ao 
acompanhamento das atividades da gestão da 

Pretende propiciar a vivência da realidade escolar do Ensino 

Fundamental e do Ensino Médio por meio da observação, 

OLIVEIRA, Raquel Gomes de. Estágio curricular 

supervisionado: horas de parceria escola-universidade. 

Jundiaí: 

 escola dos anos finais do ensino fundamental e do 
ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as 

relativas ao trabalho pedagógico coletivo, 

conselhos da escola, reuniões de pais e mestres, 
reforço e recuperação escolar, sob orientação do 

professor da Instituição de Ensino Superior e 

supervisão do profissional da educação 
responsável pelo estágio na escola, e, em outras 

áreas específicas, se for o caso, de acordo com o 
Projeto de Curso de formação docente da 

Instituição. 

descrição, análise e participação do estagiário nos processos da 

organização legal, política e pedagógica do funcionamento e gestão 

administrativa, assim como dos meios de viabilização do projeto 

político-pedagógico escolar, pontuando a relação dos sujeitos 

envolvidos e a participação da comunidade nos mecanismos de 

melhoria da qualidade da relação ensino/aprendizagem no interior 

da escola. 

Estágio Supervisionado I / Estágio Supervisionado II 

Paco, 2011. 

PADILHA, Paulo R. Planejamento Dialógico: como 

construir o projeto político-pedagógico da escola. São 

Paulo: Cortez/Inst. Paulo Freire, 2001, p. 29-44. 

PIMENTA, S. G. O Estágio na formação de 

professores: unidade teoria e prática. SP: Cortez, 

2005 

RESENDE, Lúcia Maria Gonçalves. Relações de 

Poder no Cotidiano escolar. Campinas, São Paulo: 

Papirus, 1995. (Coleção Magistério: formação e 

trabalho pedagógico) 
Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e 

Artes deverão incluir estágios em educação infantil 

e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos 
deste artigo. (Acréscimo) 

 
----- 

 
-

-

-

-

- 
 

DISTRIBUIÇÃO DOS ESTÁGIOS AO LONGO DO CURSO DE LICENCIATURA EM GEOGRAFIA 
 

ESTÁGIOS CARG

A 

HORÁRI

A 

RESUMOS 

 
 

Estágio Supervisionado 

I 

 
 

105 

Estágio I pretende propiciar a vivência da realidade escolar do Ensino Fundamental por meio da observação, descrição, análise e participação do estagiário nos 

processos da organização legal, política e pedagógica do funcionamento e gestão administrativa, assim como dos meios de viabilização do projeto político-

pedagógico escolar, pontuando a relação dos sujeitos envolvidos e a participação da comunidade nos mecanismos de melhoria da qualidade da relação 

ensino/aprendizagem no interior da escola. 

 
Estágio 

Supervisionado II 

 
105 

Estágio II pretende propiciar a vivência da realidade escolar do Ensino Médio por meio da observação, descrição, análise e participação do estagiário nos processos 

da organização legal, política e pedagógica do funcionamento e gestão administrativa, assim como dos meios de viabilização do projeto político- pedagógico escolar, 

pontuando a relação dos sujeitos envolvidos e a participação da comunidade nos mecanismos de melhoria da qualidade da relação 

ensino/aprendizagem no interior da escola. 

 
 

Estágio Supervisionado 

III 

 
 

105 

Estágio III pretende propiciar a participação do estagiário com a realidade da sala de aula do Ensino Fundamental, num primeiro momento auxiliando o professor no 

desenvolvimento de suas atividades. Paralelamente, deve analisar as potencialidades dos recursos e materiais didáticos empregados, complementando os mesmos em 

acordo com os objetivos do Projeto Pedagógico da escola e do programa de ensino do professor; após, deverá elaborar plano de ensino para exercício de aulas 

conforme planejamento estabelecido com o professor e coordenação pedagógica da escola, contando com a co- 
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orientação de professor da Universidade. 

 
 

Estágio 

Supervisionado IV 

 
 

105 

Estágio IV pretende propiciar a participação do estagiário com a realidade da sala de aula do Ensino Médio, num primeiro momento auxiliando o professor no 

desenvolvimento de suas atividades. Paralelamente, deve analisar as potencialidades dos recursos e materiais didáticos empregados, complementando os mesmos em 

acordo com os objetivos do Projeto Pedagógico da escola e do programa de ensino do professor; após, deverá elaborar plano de ensino para 

exercício de aulas conforme planejamento estabelecido com o professor e coordenação pedagógica da escola, contando com a co-orientação de professor da 

Universidade. 

 

ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS DE APROFUNDAMENTO (ATPA) 
Conforme o inciso IV do art. 8o da DEL CEE nº 111/2012, alterada pela DEL CEE nº 154/2017, é necessário que os cursos de Licenciatura tenham “200 (duzentas) horas de atividades 
teórico práticas de aprofundamento, dedicadas preferencialmente à problemática da inclusão e ao estudo dos direitos humanos, diversidade étnico racial,  de gênero, sexual, religiosa, de 
faixa geracional, entre outras”. No curso de Licenciatura em Geografia essas atividades serão conseguidas pelo aluno na participação comprovada de atividades como eventos científicos, 
atividades culturais, cursos de formação ou aperfeiçoamento e projetos de ensino, pesquisa ou extensão que abordem essa temática. A organização, a forma e a proporção de contagem 
da carga horária deverão ser regulamentadas pelo conselho de Curso de Graduação em Geografia ao longo do tempo de integralização curricular, de acordo com o descrito no anexo 1 do 
Projeto Pedagógico do Curso. 
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PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO: O curso de Psicologia da Educação se comporá de três grandes partes: a) Abordagens sobre o desenvolvimento humano; b) Abordagens sobre aprendizagem e 
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PROJETO DE INTEGRAÇÃO DISCIPLINAR I: A função desse projeto é problematizar a organização do trabalho escolar, a partir do enfoque globalizador em que os conteúdos são meios para 

conhecer a realidade e oferecer respostas aos problemas concreto. Desenvolvimento de práticas pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática. Objetiva-se conjugar esforços dos 
discentes e docentes envolvidos oportunizando aos participantes a vivência de projetos de natureza interdisciplinar com propósito de orientá-los para reflexões epistemológicas e práticas de 
intervenção na realidade, partindo da problematização de informações e indicadores de avaliação institucional realizadas em nível federal e estadual. 
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GEOGRAFIA DA SAÚDE: Unidade I. O papel do geógrafo no desenvolvimento de políticas de saúde. Unidade II. Saúde, Educação e Geografia: temas relevantes da saúde pública no ensino de 

geografia; As políticas de saúde na escola pública; A escola como espaço de promoção da saúde. 
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GUIMARÃES, Raul Borges. Saúde urbana: velho tema, novas questões. Terra Livre. São Paulo, AGB, n.17, 2001. MARTINS, Carla Macedo (org). Educação e saúde. Rio de Janeiro: 
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SILVA, Aldo Aloísio Dantas da. Complexo geográfico, espaço vivido e saúde. Caderno Prudentino de Geografia, Presidente Prudente, AGB, no. 25, 2003, pp. 97-110. 
CARTOGRAFIA E ENSINO DE GEOGRAFIA: 1.A alfabetização cartográfica. 2. O mapa e o ensino de geografia. 3. O ensino de geografia e as ferramentas on-line de mapeamento. 

Desenvolvimento de práticas pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática. 
Bibliografia Básica: 

ABREU, A. M. V. Escala de mapa. Passo a passo do concreto ao abstrato. Revista Orientação, São Paulo, n.6, 1985. ALMEIDA, R. D. (org.). Novos rumos da cartografia escolar: currículo, linguagem 
e tecnologia. São Paulo: Contexto, 2011. 
  . (org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2008. 
  . O espaço geográfico: ensino e representação. São Paulo: Contexto, 1989. 
BERTIN, J. A. Lição de cartografia na escola elementar. Boletim goiano de Geografia, Goiânia, v.2, n.1, 1982. 
LE SANN, J.G. A cartografia do livro didático de geografia. Revista Geografia e Ensino, Belo Horizonte, n.2, 1984 
  . A noção de escala em cartografia. Revista geografia e ensino, Belo Horizonte, n.2, 1984. 
MEC – MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DESPORTO. Parâmetros curriculares nacionais: ciências humanas e suas tecnologias. Brasília: MEC, 2001. OLIVEIRA, L. de. O estudo metodológico e 
cognitivo do mapa. Rio Claro, 1977. Tese (Livre-docência) - Universidade Estadual Paulista, 2009. 
SANN, J.G. A cartografia do livro didático de geografia. Revista Geografia e Ensino, Belo Horizonte, n.2, 1984. 
SEF – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL (MEC). Parâmetros curriculares nacionais: história e geografia. Brasília: MEC, 1997. 
  . Parâmetros curriculares nacionais: geografia – terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental. Brasília: MEC, 1998. SIMIELLI, M.E.R. Primeiros mapas. São Paulo: Ática, 1993. 
PROJETO DE INTEGRAÇÃO DISCIPLINAR II: Unidade I: Situações problema, interdisciplinaridade e a pesquisa no centro do processo de ensino/aprendizagem. Unidade II: Situação problema, 

pesquisa e a realidade de Presidente Prudente: exercício prático de trabalho de pesquisa como estratégia de produção coletiva de conhecimento em sala de aula. Unidade III: Metodologia do 
trabalho. Unidade IV: Relatório e apresentação dos resultados e proposições para o ensino de Geografia. Desenvolvimento de práticas pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática. 
Bibliografia Básica: 

ANDRÉ, Marli E. D. A. (org). O papel da pesquisa na formação e na prática de professores. Campinas: Ed. Papirus, 2001. 
BRASIL, Parâmetros Curriculares Nacionais. 2.ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/meioambiente.pdf BERBEL, Neusi Ap. N. As metodologias 
ativas e a promoção da autonomia dos estudantes. Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 32, nº 1, p. 25-40, 2011. CALVENTI, M. del C. H. O conhecimento, o meio e o ensino de 
geografia. In: CARVALHO, M. S. de (org.). Para quem ensina geografia. Londrina: EdUEL, 1998. CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção do conhecimento. São Paulo: 

Papirus, 1998. 
COLL, César S. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Trad. Emília de Oliveira Dihel. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. COLL, César, PALÁCIOS, Jésus, MARCHESI, Álvaro 
(orgs) Desenvolvimento psicológico e educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 3v. 
CORRÊA, Guilherme Carlos. Oficina: novos territórios em educação. In.: Pey, Maria Oly. Pedagogia Libertária: experiências hoje. São Paulo: Editora Imaginário, 2000. FAZENDA, Ivani C. Aranes. 
Interdisciplinaridade histórica, teoria e pesquisa, 7. ed. Campinas:Papirus, 2001. 

  . Didática e interdisciplinaridade. Campinas: Papirus, 
1998. FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 17ª. ed. Rio de Janeiro: Paz 
e Terra, 1987. 
GEMIGNANI, Elizabeth Yo Me Yut. Formação de professores e metodologias ativas de Ensino-aprendizagem: ensino para compreensão. Revista Fronteira da Educação, Recife, v. 1, nº2, 2012. 
GIROTTO, E. D. Ensino de geografia e raciocínio geográfico: as contribuições de Pistrak para a superação da dicotomia curricular. Revista Brasileira de Educação em Geografia. Campinas, v. 5, n. 
9, p. 71-86, jan./jun., 2015. 

GUIMARÃES, Raul Borges. Metodologia de projetos: uma proposta para o ensino de geografia. Caderno Prudentino de Geografia. Presidente Prudente, AGB, no. 13, 1991. HERNÁNDEZ, 
FERNANDO. Transgressão e Mudança na Educação: os projetos de trabalho. Porto Alegre: ArtMed, 1998 

LEITE, L.H.A. Pedagogia de Projetos: Intervenção no Presente. Presença Pedagógica, Belo Horizonte: Dimensão, v. 2, n. 8, p. 25 - 33, mar/abr 1996. 

https://edufisescolar.files.wordpress.com/2011/03/pedagogia-de- projetos-de-lc3bacia-alvarez.pdf 
MALYSZ, S. T. Prática de Ensino de Geografia e Estágio Supervisionado. São Paulo: Contexto, 2008. 
PEREIRA, D. Geografia escolar: conteúdos e/ou objetivos. Caderno Prudentino de Geografia. Pres. Prudente, v 17, p.. 62-74 jul/95. 

SAMPAIO, Maria Laura F. B. O trabalho com situações-problema: um processo de conscientização. Porto Alegre: PUC, 2005. 145p. Dissertação de mestrado (Programa de Pós-graduação em 
Ciências e Matemática da PUC). 
THIESEN, Juares da Silva. A Interdisciplinaridade como um movimento articulado no processo ensino-aprendizagem. Revista Brasileira de Educação, v. 13, nº 39, set./dez. 2008. 

SIMON, Eduardo; JEZINE, Edineide; VASCONCELOS, Eymar Mourão; RIBEIRO, Katia S. Metodologias ativas de ensino-aprendizagem e educação popular: encontros e desencontros no contexto 
da formação dos profissionais de saúde. Interface (Botucatu). 2014; 18 Supl 2: 1355-1364. 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/meioambiente.pdf
https://edufisescolar.files.wordpress.com/2011/03/pedagogia-de-projetos-de-lc3bacia-alvarez.pdf
https://edufisescolar.files.wordpress.com/2011/03/pedagogia-de-projetos-de-lc3bacia-alvarez.pdf
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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO. Proposta curricular do Estado de São Paulo. Disponível em: 
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_GEO_COMP_red_md_20_03.pdf Observação: A bibliografia listada neste programa é apenas aquela de caráter geral, pois as 
equipes, segundo as situações problema definidas, deverão fazer a pesquisa bibliográfica que dá apoio ao desenvolvimento de seus diagnósticos e propostas de intervenção. 
 
LIBRAS E EDUCAÇÃO INCLUSIVA: Análise e conhecimento da Língua Brasileira de Sinais (Libras). Características da aprendizagem da Pessoa Surda. Compreensão das mudanças necessárias 

no ambiente educacional para favorecer a Inclusão Escolar. Proposta bilíngüe. Prática de Libras e desenvolvimento da expressão visual. 
Bibliografia Básica: 

DAMÁSIO, Mirlene Ferreira Macedo. Atendimento Educacional Especializado: Pessoa com Surdez. In; Formação Continuada a Distância de Professores para o Atendimento Educacional 
Especializado. Brasília: SEESP/SEED/MEC, 2007. 
MEC. Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 2005. Brasília: 
2005. SEESP/MEC Língua Brasileira de Sinais. Brasília: 
1998. 
QUADROS, Ronice Muller de. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. SACKS, Oliver W. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1998. SKLIAR, Carlos. A Surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1998. 
  (org.). Atualidade da educação bilíngüe para surdos. Porto Alegre: Mediação, 1999. 2 v. 
DAMÁZIO, Mirlene Ferreira Macedo. Educação Escolar de Pessoa com Surdez: uma proposta inclusiva. Campinas: Universidade Estadual de Campinas, 2005. 117 p. Tese de Doutorado. POKER, 
Rosimar Bortolini. Troca simbólica e desenvolvimento cognitivo em crianças surdas: uma proposta de intervenção educacional. UNESP, 2001. 363p. Tese de Doutorado. 
QUADROS, Ronice Müller de. O Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa. Brasília: MEC/SEESP, 2001. Revista Brasileira de Educação Especial. Marília/São Carlos. 
Revista Inclusão. MEC/Brasília. 
SASSAKI, R.K. Inclusão – construindo uma sociedade para todos. Rio de Janeiro: WVA, 1997. 
SCHLÜNZEN, E.T.M. Mudanças nas práticas pedagógicas do professor: criando um ambiente construcionista contextualizado e significativo para crianças com necessidades especiais físicas. São 
Paulo: Tese de Doutorado, PUC/SP, 2000. 
DISCIPLINAS QUE COMPÕEM O QUADRO B 
HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA: As origens históricas do capitalismo, sua consolidação nos séculos XIX e XX, suas contradições visíveis nas lutas de classes assim como no processo histórico de 

formação dos Estados Modernos. Além de abordar os conteúdos do período contemporâneo, serão analisados também recursos e metodologias voltadas para a compreensão do ensino de História, 
notadamente, de História Contemporânea. Desenvolvimento de práticas pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática. 

 
 

Bibliografia Básica: 

ABUD, Kátia Maria. Ensino de História. São Paulo: Cengage Learning, 2010. BRESCIANI, Maria Stella. Londres e Paris no século XIX. SP: Brasiliense, 1989. 
BARRACLOUGH, Geoffrey. Introdução à História Contemporânea. Zahar, Rio de Janeiro, 1973. BITTENCOURT, Circe (org.). O saber histórico na sala de aula. Campinas: Contexto, 1997. 
  . Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2008. 
DEYON, Pierre. O mercantilismo. São Paulo: Perspectiva, 1973. 
HOBSBAWM, Eric J. A Era das Revoluções. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 
  . A Era dos Impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.. 
  . A Era dos Extremos. O breve século XX: 1914-1991. São Paulo: Cia das Letras, 1995. MARX, Karl. Manifesto comunista Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 
NOVAIS, Fernando A. Estrutura e Dinâmica do Antigo Sistema Colonial. SP: Brasiliense, 1986. 
MOTTA, Márcia Maria M. In.: REIS FILHO, Daniel Aarão (et.al). O Século XX – O tempo das certezas. RJ: Civilização Brasileira, 2000. (231-252). REIS FILHO, Daniel Aarão (et. Al.) O Século XX – o 
tempo das dúvidas. RJ: Civilização Brasileira, 2000. 
RÉMOND, René. O Século XX: de 1914 aos nossos dias. SP: Cultrix, 1976. 
GEOGRAFIA DO BRASIL: UNIDADE I - Espaço, tempo e o território brasileiro. UNIDADE II - Espaço brasileiro: permanências, mudanças e contradições. Desenvolvimento de práticas pedagógicas 

que garantam a articulação teoria-prática. 
Bibliografia Básica: 

DEMANGEOT, Jean. O continente brasileiro. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1974, p. 58 a 79. MORAES, Antonio Carlos Robert de. Território e História no Brasil. São Paulo: Annablume e 
Hucitec, 2002. 
SANTOS, Milton, SILVEIRA, Maria Laura. Brasil – território e sociedade no início do século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2001. 
SILVEIRA, Marcio Rogério. As cinco revoluções logísticas e seus impactos sobre o território brasileiro. In: SILVEIRA, Marcio Rogério, LAMOSO, Lisandra Pereira. MOURÃO, Paulo Fernando Cirino 
(org.) Questões nacionais e regionais do território brasileiro. São Paulo: Expressão Popular, 2009, p. 13 a 42. 
PENSAMENTO GEOGRÁFICO: 1. Conhecer a razão científica e suas variáveis. 2. Ser capaz de construir pensamento emancipatório. 3. Compartilhar o conhecimento construído. Desenvolvimento 

de práticas pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática. 
Bibliografia Básica: 

http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_GEO_COMP_red_md_20_03.pdf
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ASCENÇÃO, Valéria de Oliveira Roque. Complexidade conceitual na construção do conhecimento do conteúdo por professores de geografia. Revista Brasileira de Educação em Geografia, 
Campinas, v. 7, n. 14, p. 05-23, jul./dez., 2017. 
ANDRADE, M. C. de. Geografia, ciência da sociedade: uma introdução à análise do pensamento geográfico. São Paulo: Atlas, 1987. 
  . Evolução e perspectivas da geografia brasileira. In:  . Globalização e Geografia. Recife: EdUFPE, 1996. 
BAUAB, F. P. Do conhecimento geográfico medieval à geografia geral (1965) de Varenius: uma contribuição ao estudo da história e da epistemologia da geografia. Cascavel: EDUNIOESTE, 2012. 
CLAVAL, P. Epistemologia da geografia. Florianópolis: EdUFSC, 2011. 
CORREA, R. L.; ROSENDAHL, Z. Paisagem, tempo e cultura. Rio de Janeiro: EdUERJ, 1998. CHRISTOFOLETTI, A.(org.). Perspectivas da geografia. São Paulo: Difel, 1982. 
CRUZ, V. do C.; OLIVEIRA, D. A. de (org.). Geografia e giro descolonial: experiências, ideias e horizontes de renovação do pensamento crítico. Rio de Janeiro: Letra Capital, 2017. FAISSOL, S. 
Teorização e quantificação na Geografia. Revista Brasileira de Geografia, Rio de Janeiro, 34 (1), p. 145 – 164, jan/mar, 1972. 
GARCÍA, M. V. I.; HERRERA, I. E. (coord.). Geografía feministas de diversas latitudes: Orígenes, desarrollo y temática contemporâneas. Ciudad de México, UNAM, Instituto de Geografía, 2016. 
GOMES, P. C. C. Geografia e modernidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 
GONZÁLEZ, Rafael de Miguel. Pensamiento espacial y conocimiento geográfico em los nuevos estilos de aprendizaje. Nativos digitales y geografía en el siglo XXI: Educación geográfica y estilos de 
aprendizaje. (pp.11-39). 
HARTSHORNE, R. Questões sobre a natureza da geografia. Rio de Janeiro: Instituto Pan-Americano de Geografia e História, Comissão de Geografia, 1969. 
HUMBOLT, Alexander von. Particularidades – Os montes da Lua; Geografia do Orenoco. In Quadros da Natureza. Porto Alegre: W. M. Jackson INC., 1950, p. 137-145; p. 241-251. KROPOTKIN 
Piotr. O que a Geografia deve ser. Ver http://www.geocritica.com.br/texto08.htm 
HARVEY, David. Breve História del Neoliberalismo. Madrid: Akal, 2015 
HARVEY, David. O espaço como palavra-chave. GEOgraphia - Vol. 14 – N. 28– 2012 
LA BLACHE, Vidal de. Geografia Geral: gênero de vida e geografia humana. In Annales de Geographie 111. Ano XX, Maio de 1911. Trad. Regina Sader. São Paulo: mimeo., 1997, 18 p. 
MARANDOLA JR., E. J. Olhar encarnado, geografias em formas-de-vida. GeoTextos, vol. 14, n. 2, dezembro 2018. E. Marandola Jr. 237-254 
MONTEIRO, C. A. F. A geografia no Brasil ao longo do século XX: um panorama. Borrador, São Paulo, AGB, n. 4, jul. 2002. MORAES, A. C. R. Geografia: pequena história crítica. São Paulo: 
HUCITEC, 1987. 
MOREIRA, Ruy. Marxismo e geografia. GEOgraphia - Vol. 6 – N. 11– 2004 
  . Para onde vai o pensamento geográfico? Por uma epistemologia crítica. São Paulo: Contexto, 2008. 
  . Pensar e ser em geografia. São Paulo: Contexto, 2008. 
NAME, L. Geografias e imagens: notas decoloniais para uma agenda de pesquisa. Espaço e Cultura, Rio de Janeiro, N. 39, P.59-80,JAN./JUN. DE 2016 PEREIRA, R. M. D. do A. Da geografia que 
se ensina à gênese da geografia moderna. Florianópolis: EdUFSC, 1999. 
RATZEL, F. Geografia. São Paulo: Atica, 1990. (Coleção Grandes Cientistas Sociais) 
RECLUS, Élisée. La anarquia – a mi Hermano el campesino. In La geografía como metáfora de libertad. Ciudad de México: Plaza y Valdés Editores, 1999, p. 37-54. RELPH, E. As bases 
fenomenológicas da geografia. Geografia, 4(7), p. 1-25, abril 1979. 
STRAFORINI,Rafael. O ensino de Geografia como prática espacial de significação. ESTUDOS AVANÇADOS 32 (93), 2018. (p.175-195). SANTOS, Milton. A natureza do Espaço. São Paulo: 
Hucitec, 1996, p. 50-71. 
  . Novos rumos da geografia brasileira. São Paulo: Hucitec, 1982. SMITH, Adam. A riqueza das Nações. São Paulo: Nova Cultural, 1996. 
SILVA, J. M.; SILVA, A. C. P. da (org.). Espaço, gênero e poder :conectando fronteiras. Ponta Grossa : Todapalavra, 2011. 
SILVA, J. M.; ORNAT, M. ‘Rumo à uma Geografia Feminista Decolonial’: entrevista com Sofia Zaragocin – Equador. Revista Latino-americana de Geografia e Gênero, Ponta Grossa, v. 9, n. 1, p. 195 
- 204, jan. / jun. 2018. 
SORRE, M. Geografia. São Paulo: Atica, 1984 (Coleção Grandes Cientistas Sociais) 
SOUZA NETO, M. A ciência geográfica e a construção do Brasil. Terra Livre, São Paulo, São Paulo, n. 15, p. 9-20, 2000. 
GEOLOGIA: Constituição da Terra. Minerais e rochas. Geodinâmicas Externa e Interna. Desenvolvimento de práticas pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática. 
Bibliografia Básica: 

ALMEIDA, Cícera Neysi de; ARAÚJO, Creuza de; MELLO, Edson Farias Mello. Geologia nas Escolas de Ensino Básico: a experiência do Departamento de Geologia da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro. TERRÆ DIDATICA 11-3,2015. (pp. 150-161). Disponível em: file:///C:/Users/adriane.fin/Desktop/8643643-15779-1-SM.pdf 
NEVES, Paulo César Pereira das; SCHENATO, Flávia; BACHI, Flávio Antônio. Introdução à mineralogia prática. 2 ed. rev. e atual. Canoas: ULBRA, 2008. 335 p 
PIRANHA, Joseli Maria. O ensino de geologia como instrumento formador de uma cultura de sustentabilidade: o projeto geo-escola em São José do Rio Preto, SP. Tese (doutorado) Universidade 
Estadual de Campinas, Instituto de Geociências. Campinas,SP, 2006. Disponível em: file:///C:/Users/adriane.fin/Desktop/Piranha_JoseliMaria_D.pdf. 
PRESS, F et al. Para Entender a Terra. Porto Alegre: Editora Bookman, 2006. ROSS, J. L. S. et al. Geografia do Brasil. São Paulo :EDUSP, 1998. 
TEIXEIRA, W. et al. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000. 
SUGUIO, K. Geologia do Quaternário e Mudanças Ambientais São Paulo: Oficina de Textos, 2010. WICANDER, R. & MONROE, J. S. Fundamentos de Geologia, São Paulo: Cencage Learning, 
2009. 
SOCIOLOGIA: Ciências e a Ciência Social. Cultura, Sociedade e Indivíduo. Estrutura, Organização e Estratificação Social. Processos Sociais. Dinâmica social. Comunicação e Vida Social. 

Sociologia dos Grupos. Desenvolvimento e Sub-desenvolvimento. Os Problemas da Sociologia no Terceiro Mundo. 
Bibliografia Básica: 

http://www.geocritica.com.br/texto08.htm
file:///D:/AppData/Local/Packages/adriane.fin/Desktop/8643643-15779-1-SM.pdf
file:///D:/AppData/Local/Packages/adriane.fin/Desktop/Piranha_JoseliMaria_D.pdf
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MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. 
MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. Manifesto do partido comunista. São Paulo: Global, 2006. 

MIGNOLO, Walter. Desobediência epistêmica: a opção descolonial e o significado de identidade em política. Cadernos de Letras da UFF – Dossiê Literatura, língua e identidade, no 34, pp. 287-324, 
2008. 
  . Decolonialidade como o caminho para a cooperação (Entrevista). IHU-online No432, ano XIII, 04/11/2013. 
<http://www.ihuonline.unisinos.br/index.php?option=com_content&view=article&id=5253&secao=431> OLIVEIRA, Francisco de. Crítica à razão dualista – O ornitorrinco. São Paulo: Boitempo, 2003. 
RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. SAID, Edward. W. Orientalismo: O Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2007. 

SANTOS, Laymert Garcia. Politizar as novas tecnologias: o impacto sócio-técnico da informação digital e genética. São Paulo: Ed.34, 2003. SPIVAK, Gayatri C. Pode o subalterno falar? Belo 

Horizonte, MG: Editora UFMG, 2010. 
SUBCOMANDANTE MARCOS. Nem o centro e nem a periferia: sobre cores, calendários e geografias. Porto Alegre: Editora Deriva, 2008. 

WEBER, Max. 1999. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Pioneira. 
  . 2004. Economia e sociedade: fundamentos da sociologia compreensiva. Brasília: Ed. da UNB. 
  . 2005. Ciência e política: duas vocações. São Paulo: Cultrix. 

ANTROPOLOGIA CULTURAL: Desde que o homem se insere no meio ambiente e o transforma, é importante ver também as transformações pelas quais os hominidas passaram para chegarem ao 

Homo Sapiens, ser cultural que interage com o meio, tornando-se ambíguo pela sua capacidade de adaptação a ambientes tão diferentes quanto às áreas geladas, temperadas e tropicais, originando 
sociedades cujas estruturas variam no espaço e no tempo. 
Bibliografia Básica: 

AUGRAS, M. O que é tabu. Coleção Primeiros Passos, São Paulo: Editora Brasiliense, 1989. 
ARANTES, A. A. O que é cultura popular. Coleção Primeiros Passos. 13ª Ed., São Paulo: Ed. Brasiliense 1988. 
BUENO, L. Das pedras aos homens: tecnologia lítica. Ed. Argvmentvm Ltda. Belo Horizonte, MG, 2007. 
BOSCHI, O. Humanidades e humanóides: origem das raças. Campinas SP: COP – ART Criações e Reproduções Ltda, 1986. BRANDÂO, C. R. O que é folclore. Coleção Primeiros Passos, São 
Paulo: Editora Brasiliense, 1982. 
BRONOWSKI, J. A escalada do homem. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 
CLAVAL, Paul. Geografia Cultural. Florianópolis:  Editora da Universidade Federal de Santa Catarina, 1999. 
DE BLASIS, P. A. D.; RIZZI, M. C. S. L. Brasil 50 mil anos: uma viagem ao passado. Guia temático para professores. São Paulo MAE/USP/VITAE, 1999. DIAMOND, J. Armas, germes e aço: os 
destinos das sociedades humanas. Rio de Janeiro: Ed. Afiliada, 2001. 
DORTA, S. F. Formas de humanidade: manifestações sócio-culturais indígenas. Guia temático para professores. . São Paulo: MAE/USP/VITAE, 1999. LABOURTHE-TOLRA., Philippe e WARNIER, 
Jean-Pierre. Etnologia. Antropologia. Petrópolis, Editora Vozes, 1987. 
LAPLANTINE, François, Aprender Antropologia. São Paulo: Editora Brasiliense, 1993. LAUBURTHE-TOLRA, P.; WARNIER, J. P. Etnologia/Antropologia. Petrópolis: Ed. Vozes, 1999. 
LEROI-GOURHAN, A. Evolução e técnicas: o meio e as técnicas. Perspectivas do homem. 7ª Ed. . Lisboa: Edições 70, 2012. LINTON, R. O homem: uma introdução à antropologia. . São Paulo: Ed. 
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GEOGRAFIA RURAL: UNIDADE I: paradigmas da questão agrária, do capitalismo agrário e da Geografia Rural; UNIDADE II: formação da agricultura brasileira: do plantation ao agronegócio; 
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